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INTRODUCAO 


Nos últimos anos, embarcamos em uma jorna- 
da pelo universo do haxixe: desde suas tradições 
até as tecnologias mais recentes, da história antiga 
aos eventos contemporâneos. Percorremos os cinco 
continentes em busca de diferentes narrativas e ex- 
periências, explorando a riqueza e a diversidade do 
haxixe ao redor do mundo. Agora, após uma década 
de pesquisa e coleta de informações, eu, Alice Reis, 
junto com minha equipe de mulheres incríveis, temos o 
prazer de compartilhar uma parcela do conhecimento 
que adquirimos. 


Nosso objetivo principal é proporcionar não apenas 
uma compreensão do passado para inspirar inovações 
no presente, mas também possibilitar que vocês 
compreendam a lógica subjacente à arte de produzir 
haxixe. Dessa forma, esperamos que vocês possam 
adaptar-se às circunstâncias individuais de cada um. 
Independentemente de possuírem um liofilizador, 
também conhecido como freeze dryer, uma câmara 
fria, ou simplesmente materiais vegetais congelados 
de determinados cultivadores, todos podem apren- 
der a produzir haxixe em casa, de maneira simples 
e econômica. Talvez não alcancem a qualidade que 
renderia um prêmio importante logo de início, mas 
certamente poderão utilizar esse conhecimento para 
produzir uma medicina pura e segura. 


Compreender a lógica por trás das coisas permite- 
-nos improvisar com os recursos que temos à dispo- 
sição. Nosso objetivo é que, ao retornarem para casa, 
vocês possam olhar para suas despensas e exclamar: 
“Uau, talvez seja possível fazer haxixe com isso!” 

Além do “ice”, há uma variedade de produtos de 
alta qualidade que podem ser feitos em casa, desde 
o “dry sift” até o “rosin”. Mesmo para os iniciantes 
que se sentem perdidos, não se preocupem! Aqui, 
abordamos desde o básico até técnicas mais avança- 
das. Este material destina-se tanto àqueles que são 
completamente novos no assunto e desejam aprender 
a fazer haxixe, quanto àqueles que já possuem expe- 
riência prévia e buscam aprimorar suas habilidades. 


Estão preparados para começar? Venham conosco 
e mergulhem nessa arte de criar concentrados sem 
solventes! 


Com amor (e tricomas), 
Professora Alice e Equipe Girls in Green. Alice Reis, fundadora da Girls in Green, Anandamidia 
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CAPÍTULO 1 


A origem do haxixe 


Haxixe ice, Girls in Green 


Antes da gente comegar tudo e chegar nas 
tecnologias, nos freeze dryers, nas maquinas 
e nas técnicas de lavar com gelo, precisamos 
lembrar que a historia do haxixe é intrinseca a 
historia da humanidade. Essa é a magia do que 
a gente està falando: é poder olhar pra tràs e 
entender que isso faz parte da nossa cultura 
como seres humanos. 


Para entender onde tudo começou, precisamos 
rebobinar e voltar para o final da era glacial. 
Nesse momento, a humanidade passava por 
uma transição — de povos nômades para se- 
dentários. Foram essas mudanças no estilo de 
vida que possibilitaram diferentes avanços para a 
humanidade, principalmente o desenvolvimento 
de técnicas agrícolas. 


A cannabis, segundo fontes como Frenchy 
Cannoli, foi uma das primeiras plantas a serem 
domesticadas, há cerca de 50 mil anos. Essa 
relação íntima do desenvolvimento dos seres 
humanos e da cannabis é refletida no nosso sis- 
tema endocanabinoide e na nossa capacidade 


Montanhas do Himalaia, Adobe Stock 


de produzir canabinoides endógenos. Assim, 
acredita-se que a primeira aproximação nesse 
contexto do surgimento da agricultura foi o con- 
tato alimentício, que começou com a coleta de 
sementes. Ao esfregar as mãos na planta para 
realizar essa coleta, os tricomas foram grudando 
na pele de nossos ancestrais — que fizeram, aí, 
o primeiro charas. 


Provavelmente esses primeiros contatos acon- 
teceram na China, ou regiões próximas, que 
têm registros do uso medicinal da cannabis em 
2.500 a.C (quando foi mencionada no livro far- 
macológico The Herbal, ou Pen Ts'ao). Existem 
três lugares prováveis para os primeiros contatos 
dos seres humanos com essa planta: Yangtze e 
Yellow Rivers, na China; nos pés dos Himalaias do 
Butão, na Hindu Kush, e na Ásia Central. Com a 
cannabis sendo levada para lugares com maior 
altitude (regiões próximas ao Himalaia), poten- 
cializou-se o desenvolvimento dos tricomas (e do 
que tem dentro deles!) e dos efeitos psicoativos 
da planta. 
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Mas sao varios os mistérios e as incertezas 
sobre a origem da cannabis e dos primeiros 
feitios de hashish. Na região da Hindu Kush, 
temos a mais antiga (e conhecida) tradicào de 
fazer haxixe. Além disso, Frenchy afirma que o 
primeiro contato com a resina do haxixe pren- 
sada foi queimando-a como incenso. Assim, a 
psicoatividade passou a ser mais uma forma de 
contato da humanidade com essa planta. 


Descobrimos os tricomas, seus cheiros, sabores 
e potências. Diante de todas essas possibilidades, 
a cannabis se espalhou pelos mais diversos can- 
tos do mundo. E, por onde passou, se adaptou 
à cultura do local. Foi se misturando entre si, 
resultando em várias espécies diferentes (com 
fenótipos variando de acordo com o ambiente 


de crescimento) e, assim, a cannabis também foi 
se misturando com a gente. 


É legal perceber que o haxixe vem disso: das 
tradições à tecnologia. Hoje em dia, vemos que 
essa cultura foi se disseminando e se transforman- 
do, em mercados legalizados e não legalizados. 
Afinal, no passado tínhamos o charas feito à mão, 
e atualmente temos uma gama tão enorme de 
produtos que derivam desses primeiros contatos, 
tão simples e curiosos, e tão antigos quanto a 
própria agricultura. 


Por isso, tentamos honrar essa rica tradição da 
forma mais pura possível — com muito amor à 
planta e sem solventes. 


MOMENTO CURIOSIDADE 


Grande parte dos dicionários modernos apontam que, em árabe, a palavra “hasis” significa “erva 
seca” ou “hemp”. Além disso, a palavra haxixe foi originária para o termo “assassino”. Segundo 
Marco Polo, os membros da Ordem dos Hashshashins, bárbaros persas e sírios, fumavam o haxixe 
para “enxergar o paraíso”. Quando o efeito da substância passava, eles matavam seus inimigos para 
alcançar o paraíso. Nessa versão, a palavra assassino provém de haschichiyun, que significa “fumador 
de haxixe”. Mas outras fontes, como Merriam-Webster, acreditam que o termo haxixe surgiu apenas 


em 1598. 


Também precisamos falar sobre a importância de quatro outros países para o desenvolvimento 
dessa história: Marrocos, Líbano, Afeganistão e Índia. 


Charas tradicional, Sensi Seeds 
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Afeganistao 


O Afeganistào é a meca do haxixe, nào sé pelo 
seu antigo legado, mas porque contribui para 
importantes técnicas de separação de tricomas 
que marcaram a histéria do haxixe, pois interfe- 
rem na qualidade do processo de concentrar a 
resina da cannabis. O haxixe foi guardado como 
segredo por muito tempo. Para além da técnica 
de fricção (já realizada com o charas), eles foram 
desenvolvendo conhecimentos sobre a colheita, 
sobre a separação, sobre a prensagem e sobre 
como guardar a planta. Eles também tém uma 
cultura de curar a resina: o indicado sao pelo 
menos très meses entre a coleta e o consumo, 
com a prensagem no meio. 


Eles secavam a maconha inicialmente no sol, 
depois em local sombreado. Debulhavam a 
planta para retirar o caule, os galhos e as fo- 
lhas maiores. As flores eram então quebradas, 
durante o processo de peneirar (sieve) para 
tirar as sementes e a resina. Os equipamentos 
utilizados consistiam em retângulos de madeira, 
com telas de seda ou nylon para filtrar e um bowl 
para coletar a resina e diminuir as impurezas. 
Faziam isso em local aberto. 


Plantação de Maconha no Afeganistão, AFP 


Foi lá também que eles entenderam como as 
diferentes qualidades de resina eram produzidas 
a partir da separação e da quantidade de vezes 
que o material vegetal é batido. Eles peneira- 
vam o dry sift (que significa “peneirado à seco”) 
diversas vezes para obter materiais diferentes. 
Nas primeiras, o resultado é um material com 
menor quantidade de contaminantes e matéria 
vegetal -- ou seja, uma amostra de qualidade 
superior. A resina era comercializada solta, sem 
estar pronta para consumo - mas os próprios 
consumidores a preparavam, pois há a cultura da 
importância de prensar e curar o hashish. Tudo 
prensado nas mãos! 


Essas técnicas requerem tempo e dedicação 
para obter um hash de ótima qualidade. Diante 
da demanda do mercado ocidental e do contexto 
de guerra vivido pelo pais na década de 70 e nos 
dias atuais, muito do haxixe feito para exportação 
atualmente já não é do Afeganistão. A demanda 
do oeste também fez com que algumas dessas 
técnicas fossem sendo perdidas. 
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Libano 


O segundo pais de que precisamos falar é 
o Libano, que é o terceiro maior produtor de 
haxixe do mundo, ficando atràs apenas do 
Marrocos e do Afeganistào. 


O pais sempre teve uma conexào fortissima 
com o cultivo de canhamo (também conhecido 
como hemp), como conta Robert C. Clarke no 
famoso livro “Hashish!”. O cánhamo foi um 
material muito importante para a produção 
de fibras, que eram utilizadas nas navegações 
fenícias, iniciadas antes da Era Comum. Tal 
fibra de extrema durabilidade era utilizada na 
fabricação de cordas e das velas dos navios 
dos povos fenícios — vale dizer que o Libano 
é um importante centro de agricultura e fica 
próximo ao mar. 


Mas a maconha também tem história por lá! 
Existem tipos específicos de haxixe no Líbano: 
o branco, o loiro e o vermelho. As diferenças 
são determinadas também pelas mudanças 
climáticas e de altitude. O vermelho é o super 
tradicional, com tricomas bem maduros e mais 
CBN, e é a maior qualidade de concentrado 


Coleta de sementes, ABC News (Aaron Hollett) 


que você encontrará por lá até hoje! Enquanto 
isso, O loiro é feito com plantas mais jovens, o 
que aumenta a porcentagem de THC. Todos são 
de qualidades excelentes! 


Seus métodos de produção também são um 
pouco diferentes. Enquanto no Afeganistão tudo 
é feito ao sol, no Líbano o haxixe é feito num 
quarto fechado, onde desde os tempos antigos 
já tentavam separar os diferentes tamanhos de 
tricomas. O cuidado com o material colhido e a 
separação em diferentes tamanhos de peneira 
garantiam essa qualidade excelente do hash 
libanês. 


Inclusive, no Líbano, as mulheres também tra- 
balham com maconha em diferentes esferas. Nos 
outros países, por conta de restrições religiosas, 
os homens são os maiores responsáveis pelo 
cultivo, colheita e fabricação do hash. 
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Marrocos 


No Marrocos, a tradição do hash começou 
um pouquinho mais tarde! 


Ela está relacionada com a invasão árabe no 
século VII. Segundo Clarke, foram os mugul- 
manos que trouxeram a erva para o Ocidente 
em suas caravanas. Apesar de proibida desde 
1956, quando o reino marroquino retomou seu 
território dos espanhóis e dos franceses, a ma- 
conha sempre foi tolerada. Mas a produção de 
haxixe em larga escala só começou há pouco 
tempo, no final dos anos 60. 


O tipo de haxixe que é produzido no Marrocos 
em larga escala é o dry sift, que explicaremos 
mais adiante. Pensando que a produção tem 
que suprir uma demanda mundial, é impossível 
manter a qualidade. Assim, o país produz ma- 
joritariamente um haxixe comercial. As plantas 
são colhidas e secadas ao sol, batidas em tela 
de filtragem e coletadas em diferentes quali- 
dades para venda. Existem diferentes tipos de 
haxixe marroquino, como o famoso pólen, ovos 
marroquinos e haxixe filtrado. Todos são feitos 


Fazenda de Cannabis no Marrocos, Zona Norte da África, Girls in Green 


a partir do sieving. 


Todo o norte do país se desenvolveu muito 
por conta da produção e da exportação do 
haxixe. Depois de um boom nos anos 80 e 90, 
alavancado por europeus atraídos pela resina, as 
plantações de maconha chegaram a cobrir mais 
de 100 mil hectares. 


Em 2005 uma forte seca fez com que a área 
cultivada caísse quase pela metade. Ainda assim, 
a produção atual rende 1,5 bilhão de euros ao 
ano, o equivalente a mais de 10% do total de 
exportações marroquinas. Dados mais atuali- 
zados, trazidos pela autora Liz Filmer, apontam 
que a produção do Marrocos em 2010 totalizou 
760 toneladas de resina de cannabis. Em 2021, 
um total de 73.000 hectares no Marrocos foram 
usados para cultivar a planta. 


Além disso, 70% do haxixe do mundo vem 
de lá - principalmente da província de Ketama, 
nas Rif Mountains. 
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A cannabis tem uma longa história na Índia, 
com uma mistura de lendas e religião. A men- 
ção mais antiga de cannabis foi encontrada 
nos Vedas, ou textos sagrados hindus. Esses 
escritos foram compilados por volta de 2.000 
a 1.400 a.C., de acordo com pesquisadores da 
British Library. 


De acordo com os Vedas, a cannabis era uma 
das cinco plantas sagradas, e um anjo da guarda 
vivia em suas folhas. Esses escritos chamam a 
cannabis de “fonte da felicidade, doadora de 
alegria, libertadora que foi dada com compaixão 
aos humanos para nos ajudar a alcançar o prazer 
e a perder o medo”, segundo Ernest Abel em 
Marijuana — The First Twelve Thousand Years. 
Por isso, a planta nos libertaria da ansiedade. 


De acordo com a lenda, Shiva vagou para os 
campos após um discurso furioso com sua fami- 
lia. Drenado do conflito familiar e do sol quente, 
ele adormeceu sob uma planta frondosa. Ao 
acordar, sua curiosidade o levou a provar as fo- 
lhas da planta. Rejuvenescido instantaneamente, 
Shiva fez da planta seu alimento favorito e se 
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Fazenda de Cannabis na Índia, Irrazinig 


tornou conhecido como o Senhor de Bhang - que 
também é o nome de uma bebida preparada 
com a maconha. 


Durante a Idade Média, os soldados costuma- 
vam beber bhang antes de entrar em batalha, 
assim como os ocidentais tomavam um gole de 
uísque. Uma história conta sobre o líder Sikh: os 
soldados de Gobind Singh foram assustados 
por um elefante atacado com uma espada em 
sua tromba. Aterrorizados, os homens quase se 
amotinaram até que Singh deu a um homem 
corajoso uma mistura de bhang e ópio. As ervas 
deram-lhe força e agilidade para deslizar por 
baixo do elefante por baixo e matá-lo sem se 
colocar em perigo. Esse ato de coragem levou 
os homens de Singh à vitória sobre o inimigo. 


A cannabis é popular na Índia desde o início 
da história registrada e costuma ser consumida 
como bebida. Nozes e especiarias, como amên- 
doas, pistache, sementes de papoula, pimenta, 
gengibre e açúcar são combinados com cannabis 
e fervidos com leite. O iogurte pode ser usado 
no lugar do leite. O bhang também é enrolado 
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e comido em pequenas bolas. 


Outras preparações de cannabis na Índia 
incluem o charas, fumado em um cachim- 
bo de barro chamado chillum. O cachimbo 
geralmente é compartilhado entre duas a 
cinco pessoas. 


O significado espiritual desse tipo de pipe é 
comparável à ingestão de vinho tinto pelos ca- 
tólicos. O chillum provavelmente data de antes 
da introdução do tabaco na Índia, no século 17, 


Produção de dry sift por mulher Indiana, Irrazinig 


e era usado para fumar ópio e outras substâncias 
psicoativas. Na Índia, são fabricados localmente, 
baratos e fáceis de adquirir. O chillum foi intro- 
duzido pela primeira vez na Europa e EUA pelo 
movimento hippie dos anos 60. 


Cada pessoa dá uma tragada e passa para o 
seu lado direito. A famosa frase "boom Shankar” 
vem do uso do Chillum. Os homens sagrados 
levavam-o em direção à sua testa na hora de 
acender, convidando o deus Shiva e alguns ou- 
tros para aproveitar do prazer do hash com eles. 
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E no Ocidente? 


Romanos e gregos, de grandes civilizações 
cujas invenções caminham conosco até hoje, 
usavam a maconha para a fabricação de teci- 
dos, papéis, cordas, palitos e óleo. Heródoto, 
o pai da História, escreveu o seguinte sobre os 
guerreiros da estepe, nômades que habitavam 
o grande corredor entre a Europa e o Extremo 
Oriente por séculos antes da Era Comum: 


Do mencionado cânhamo tomam, então, a 
semente os citas impuros e contaminados por 
algum enterro jogando-a aos punhados sobre 
as pedras penetradas pelo fogo, enquanto eles 
ficam dentro de sua estufa. A semente levanta 
uma fumaça cheirosa e desprende tanto vapor 
que não há estufa alguma entre os gregos que 
supere isso. Ao mesmo tempo, os citas gritam 
de prazer, como se estivessem se banhando em 
água de rosas e esta função lhes serve de banho, 
porque nunca se habituaram a tomar banho. 


Já na renascença, a maconha tornou-se um 
dos principais produtos agrícolas europeus, e 
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Biblia de Guttenberg impressa com folha de canhamo 


era pouco usada como entorpecente. Justamente 
na época em que a Igreja Católica mais ganhava 
espaço, importância e influência na sociedade, a 
cannabis foi fundamental. Veja só a ironia: 


xe A primeira bíblia impressa, feita pelo alemão 
Johannes Gutenberg, foi produzida em papel de 
cânhamo. Foi ela que permitiu a disseminação de 
informação, e muitos enxergam esse momento 
como o nascimento da imprensa moderna. 


ye Com a “Santa Inquisição”, os católicos passa- 
ram a condenar o uso medicinal da maconha feito 
por “bruxas”, que por sua vez foram queimadas 
por usarem a planta no feitio de remédios. 


Na Bélle Époque (final do século XIX), a ma- 
conha era amplamente utilizada como fármaco 
para dilatar brônquios e curar dores, e também 
virou moda entre os artistas e escritores fran- 
ceses. Dentre os intelectuais que curtiam uma 
brisa, podemos citar Eugene Delacroix, Victor 
Hugo, Charles Baudelaire, Honoré de Balzac e 
Alexandre Dumas. Eles se reuniam para fumar 
haxixe e pesquisavam sobre o efeito da droga no 
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tratamento de doengas mentais. Eles se reuniam 
para fumar haxixe e pesquisavam sobre o efeito 
da droga no tratamento de doengas mentais, em 
um grupo que ficou conhecido como “Clube dos 
Hashishins”, ou clube dos comedores de haxixe. 


Apos a era industrial, o uso do haxixe e de 
outras drogas foi acompanhado do estigma da 
não-produtividade, onde loucos e usuários eram 
colocados nesse mesmo espaço de “condena- 
ção” da sociedade. Isso tudo serviu de base para 
o proibicionismo, que teve sua primeira menção 
internacional em 1912, na Convenção Interna- 
cional do Ópio. A Itália e os Estados Unidos 
garantiram que a preocupação com a substân- 
cia seria citada em um anexo da Convenção. A 
seguir, o Egito também se posicionou contra a 
cannabis e a classificou como uma substância 
tão perigosa e aditiva como ópio. 


Pensando na cannabis, houve divergência den- 
tro de tal comitê, pois a Índia alegou que havia 
uso cultural e religioso da substância no seu 
país. Dessa forma, na Convenção de Genebra de 
1925, a maconha passou a ser desaconselhada 
e sua exportação para uso sem fins medicinais 
proibida internacionalmente, mas deixando 
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a criação de leis mais específicas aos Estados 
signatários. Há mais de 100 anos atrás, a onda 
de proibições se iniciou, se dando de formas 
distintas nos mais diversos países. 


As primeiras décadas do século XX foram mar- 
cadas pela crescente imigração - principalmente 
mexicana, legal e ilegal, em diversas regiões dos 
Estados Unidos. Arizona, Texas, Flórida, Louisia- 
na, Califórnia, Colorado e Utah foram alguns dos 
estados a receberem mexicanos em massa. A 
economia americana estava em crescimento e os 
imigrantes migravam em busca de dinheiro. Em 
pouco tempo, eles foram associados ao uso de 
drogas: os irlandeses ao álcool e os mexicanos 
à maconha. 


São fatos como este que demonstram o quanto 
a proibição vai para além das drogas, podendo 
ser uma forma de proibir rituais e hábitos de 
populações específicas, banindo a sua cultura e 
práticas. Assim, o proibicionismo intefere não só 
na vida das pessoas, por meio de genocídio e do 
encarceramento em massa e de toda violência, 
mas também por meio do etnocídio, impedindo 
que as culturas se expressem livremente. 


PE do b4 


Le Club des Hashishins - Os Comedores de Haxixe, Gaetano Previati, 1887 
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Na América do Sul 


Na nossa região, a América do Sul, sabemos 
que a realidade é outra. 


No Brasil, a história do haxixe remonta ao 
período colonial, quando a planta foi trazida 
nas caravelas. Durante o século XIX e início do 
século XX, seu uso era relativamente comum 
no país, principalmente entre as camadas mais 
pobres da população. A planta era cultivada em 
algumas regiões do país, como o Nordeste, e 
o haxixe era produzido a partir da resina das 
flores e folhas. 


Em 1830, a Câmara Municipal do Rio de Ja- 
neiro restringiu a venda e o uso da maconha, 
conhecida como “pito do pango”. O vendedor 
seria multado e os escravos que a utilizassem 
seriam presos. Cem anos depois, a partir da 
década de 1930, com a criação da Lei de Tóxicos, 
o Brasil passou a adotar uma postura ainda mais 
dura em relação ao uso de drogas, incluindo o 
haxixe. A partir desse momento, seu consumo 
foi criminalizado. 


Ao longo das décadas seguintes, a repres- 


Maconha Prensada ou somente “Prensado”, Adobe Stock 


são ao uso de drogas no Brasil aumentou, com 
a implementação de políticas de combate ao 
tráfico e uma verdadeira caça aos usuários. Isso 
levou ao aumento da criminalidade relacionada 
às substâncias, bem como ao encarceramento 
em massa de pessoas envolvidas com o tráfico 
ou uso de tais. 


Apesar da proibição, o uso de cannabis conti- 
nuou existindo no pais. Durante as décadas de 
1960 e 1970, o Brasil viveu um período de efer- 
vescência cultural e política, onde movimentos de 
contracultura ganharam força. Nesse contexto, 
a maconha e o haxixe se tornaram símbolos de 
contestação e rebeldia. 


Nos últimos anos, tem havido um debate cres- 
cente sobre a legalização da maconha no Brasil, 
impulsionado por movimentos sociais, pesquisas 
científicas e exemplos internacionais de países 
que adotaram políticas mais liberais em relação à 
cannabis. No entanto, até hoje, o uso, produção 
e venda de haxixe e maconha ainda são ilegais 
no Brasil, embora algumas formas de uso medi- 
cinal da cannabis tenham sido autorizadas em 
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circunstancias especificas. 


No quesito mercado paralelo, o bubble hash 
(ou ice) é mais predominante entre usuarios da 
classe média, e os usuarios chegam a pagar cerca 
de cem reais por grama do produto. Ele pode 
vir tanto dos Estados Unidos ou da Espanha 
quanto de poucos que se aventuram a produzir 
a substància no Brasil. 


Por outro lado, enquanto alguns curtem as 
diferentes variedades e alta qualidade do hash, 
o haxixe acessivel para a galera de mais baixa 
renda geralmente provém de um desconhecido 
modo de extração. Ele é misturado com outras 


Proibição 


Quando falamos no haxixe, fazemos uma gran- 
de aposta nos mercados futuros. Sabemos que o 
período marcado pela Guerra às Drogas resultou 
em mudanças na forma de plantar, de fazer e 
distribuir haxixe ao redor do mundo, e também a 
forma de preservar e passar esse conhecimento. 


Em países onde a regulamentação já é uma 
realidade, os concentrados se tornaram uma 
possibilidade não apenas para uso adulto, mas 
também para usos terapêuticos e medicinais. 
Entretanto, acreditamos que a autonomia é uma 
chave no mercado ilegal e no legal também! 
Poder fazer o seu próprio concentrado, antes 
de ser uma forma de empreender, pode ser 
empoderador e uma forma de ganhar indepen- 
dência - além de saber melhor o que você está 
consumindo. 


O mercado legal da cannabis e do haxixe pode 
ser uma grande chance de romper estigmas e 
trazer autonomia. O mercado não pode se sus- 
tentar apenas no mercantilismo, mas também na 
informação. Afinal, a cannabis e seus derivados 
não são — ou não devem ser — apenas um bem 
de consumo. São uma importante tecnologia 
da natureza com a qual nos desenvolvemos nos 
últimos séculos. Mais para frente, vamos discutir 
sobre essas novas possibilidades, além de tra- 
tar sobre esse fenômeno do mercado que fez 
com que a maconha virasse um produto como 
qualquer outro. 


Estamos lidando com uma planta única, que 
foi proibida e estigmatizada por muito tem- 
po, mas não é essa a relação que queremos. 


substâncias para que as porções ganhem quan- 
tidade e, consequentemente, percam qualidade. 
Normalmente, ele vem do Paraguai — mesmo 
país de origem dos prensados. É o famoso pre- 
tinho paraguaio, provavelmente feito com álcool. 


Por isso, é preciso ter bastante cuidado com o 
que consumimos. Com a falta de controle de qua- 
lidade, comum a todos os mercados irregulares, 
podem surgir haxixes adulterados com químicos, 
o que é uma grande ameaça para a nossa saú- 
de. Além de tudo isso, é sempre fundamental 
lembrar das dicas de segurança e Redução de 
Danos para aproveitar sem riscos esse produto 
tão rico em história e canabinoides. 


e mercados 


Haxixe preto, Baseado no Cotidiano (Phill Whizzman) 
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Nos Estados Unidos 


É bastante hipócrita que o berço do proibi- 
cionismo seja, hoje em dia, uma referência nas 
novas tecnologias de extração, não é mesmo? 
Mas nós precisamos falar sobre o efervescente 
cenário norte-americano na hora de falar sobre 
o haxixe e os concentrados canábicos. 


Nos anos 80, comprar haxixe era fácil na Euro- 
pa — especialmente em Amsterdã. Nos Estados 
Unidos, no entanto, essa popularização levou 
um tempo: no início, o hash era feito com restos 
de trima e sobras de menor qualidade após 
a colheita. Se desenvolveram muitas técnicas 
relativamente fáceis de fazer, e elas ajudaram 
a torná-lo mais disponível. 


Seu uso começou a aumentar constantemente, 
tanto pela atualização nos processos quanto 
pelo desejo dos Baby Boomers da “velha esco- 
la” de experimentar o primeiro concentrado de 
cannabis com percentagens de THC variando 
de 10% a 40% — ou mais. 


Hoje, concentrados incluindo haxixe estão 
reivindicando uma fatia maior do mercado nos 
Estados Unidos. Só na Califórnia, as vendas de 
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Haxixe Ice Full Melt Wooksauce Winery, Alice Reis 


concentrados de maconha dispararam mais de 
40% em 2020 e representaram uma parcela maior 
do mercado geral de cannabis, á medida que 
os consumidores se sentiam mais confortáveis 
com o modo de consumo e as novas tecnologias 
tornaram os produtos mais fáceis de usar. 


A tendéncia de vendas de concentrados con- 
tinuará, de acordo com um estudo publicado no 
International Journal of Drug Policy. Atualmente, 
um grama de hash de alta qualidade, feito sem 
o uso de solventes, pode ser mais cara que um 
grama de ouro. 


Com extrações, também é possível produzir 
tinturas e óleos; comestíveis, como gummies e 
chocolates; tópicos como cremes, pomadas e 
adesivos transdermais. Outras empresas do ramo 
também usam destilados canábicos para criar 
cosméticos, pastilhas, cartuchos vaporizáveis e 
muitos, mas muitos outros produtos. 


A indústria dos concentrados ainda alavancou 
alas completamente novas do mercado, princi- 
palmente as de equipamentos para consumo. 
Além de trazer uma maior visibilidade a artistas 
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e sopradores de vidro, que fabricam vidros e 
nails incríveis para dab, ha também a expansão 
de empresas voltadas à criação de ferramentas 
automatizadas para isso, como a Puffco. 
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CAPITULO 2 


O que e haxixe? 


BA ang 


Entào, o que é haxixe? Seria um tricoma haxixe? 
A gente acha que nao! 


Feito através de diferentes técnicas com o 
objetivo de separar os tricomas (aqueles cristaizi- 
nhos brilhantes) presentes na planta do restante 
da matéria vegetal, o haxixe é um concentrado 
potente de canabinoides, terpenos, terpenoi- 
des, flavonoides e outros compostos. E nessa 
massinha de tricomas que temos a essência da 
maconha. 


O hashish tem um passado extenso, que mis- 
tura tradições, proibicionismo (e, junto disso, a 
falta do controle de qualidade), e que, no mundo 
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atual, ja se encontra em prateleiras de dispen- 
sários sendo vendidos legalmente. 


O interessante é que, hoje em dia, com o 
avanço das tecnologias, desenvolveram-se no- 
vas formas para conseguir isolar os tricomas do 
restante da planta! 


Nesse material, nós vamos dar ênfase às ex- 
trações canábicas sem o uso de solventes. Nós 
acreditamos que elas são as formas mais puras de 
honrar essa planta tão incrível, e que, ao mesmo 
tempo, são uma forma de reduzir danos — tanto 
na hora da produção quanto do consumo. 


Vamos entender melhor? 
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Com solvente x sem solvente 


Acreditamos na importância de saber dife- 
renciar as extrações e hashish, principalmente 
atualmente. Dentro do mercado irregular, existe 
um leque enorme de substâncias que chegam 
nas mãos daqueles que buscam uma crema 
para consumir, mas isso não significa que são 
compostos seguros para serem consumidos. 


E essa realidade fica ainda mais desafiadora 
quando pensamos na existência de extrações 
feitas com o uso de solventes. 


Com solvente 


Processos com solventes utilizam substâncias 
químicas para separar os tricomas do resto da 
planta. Algumas das principais são o butano, 
propano, o álcool de cereais e o CO2 (que é a 
mais segura para o consumo), mas existem várias 
outras. Tais métodos oferecem dois riscos: para 
quem faz, o risco está em lidar com materiais 
altamente inflamáveis ou explosivos; para quem 
usa, O risco está em possíveis sobras de solven- 
te no hash. Quem utiliza esse método deve ter 
muita atenção ao purgar o solvente e deixar a 
extração 100% limpa. 


BHO 


xe Não vamos falar para vocês nunca fazerem 
uma extração com solvente, mas elas exigem 
um treinamento mais profundo e equipamentos 
mais profissionais. É melhor deixarmos o solvente 
para um universo menos artesanal, e mais para 
os laboratórios. Ambientes de fabricação de 
extrações sem solventes profissionais possuem 
mecanismos específicos para a segurança do 
trabalhador, e são fiscalizados pela indústria 
para não causar problemas — como incêndios 
e explosões. 


Aqui, vamos abordar formas artesanais de 
fazer haxixe, lavando na mão ou em máquinas, 
separando com telas ou prensando. A gente não 
vai falar de nada que pode colocar sua saúde em 
risco, seja na hora da fabricação ou do consumo. 


No Girls in Green, sempre ressaltamos a neces- 
sidade dos cuidados com a Redução de Danos, e 
isso não diz respeito apenas ao consumo — mas 
também ao plantio e à fabricação de extrações. 
Pensando nisso, acreditamos que é fundamental 
entender todos os processos que envolvem os 
concentrados com e sem solventes, além de 
compreender suas diferenças fundamentais. 


Mas quais são essas diferenças? 


Sem solventes 


As nossas queridinhas são parte de uma ca- 
tegoria que envolve a separação mecânica das 
cabeças de tricoma. Isso significa que nenhum 
solvente químico é utilizado em nenhum de 
seus processos. 


Como já falamos anteriormente, esses tipos 
de extração muitas vezes envolvem técnicas, 
métodos e saberes ancestrais. Nos dias de hoje, 
eles têm se misturado mais e mais a diferentes 
tecnologias, criadas especificamente para o fim 
ou apropriadas de outras indústrias — como 
a de alimentos e fármacos, por exemplo. Seja 
como for, isso possibilita que tenhamos, em 
contextos legalizados e regulamentados, um 
maior controle de qualidade e uma enorme 
gama de produtos. 


As extrações sem solventes, como ice, rosin 
e dry sift, são mais seguras, confiáveis e limpas 
para serem consumidas, principalmente quando 
pensamos no consumo terapêutico e/ou medici- 
nal. Elas estão revolucionando este mercado ao 
apresentar diversas possibilidades de produtos, 
que vão de cremes tópicos à óleos, pílulas e 
tinturas. Além de entregar mais canabinoides 
e ativos em amostras menores, sua dosagem 
é mais fácil de controlar. Pelo mesmo motivo, 
também são favoritos quando o assunto é uso 
adulto! 


Os principais tipos de haxixe sem solvente 
disponíveis hoje são: 
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Extrações sem solvente 


girls in green 


Charas 


O primeiro tipo de haxixe feito na 
humanidade. Antigo e rico em histé- 
ria, o charas é feito a partir do movi- 
mento de esfregar as mãos em plan- 
tas de maconha ainda vivas. A fric- 
ção solta a resina, que se prende a 
pele e, depois da coleta, é enrolada 
em pequenas bolas ou bastões. É 
um tipo de extração maravilhoso e 
tradicional, mas rende menos e 
pode não ser a melhor ideia para 
quem tem um pequeno cultivo ca- 
seiro. 


Dry Sift 


O dry sift, ou dry hash, leva esse 
nome em razão de seu processo (dry 
sift é, literalmente, peneirar a seco). 
A matéria prima é agitada e é penei- 
rada em telas com malhas bem finas, 
que separam as cabeças dos trico- 
mas por diferentes micragens. O re- 
sultado é um material de textura gra- 
nular, em diferentes qualidades. Essa 
é uma das formas mais tradicionais 
de fazer haxixe utilizada pela cultura 
ocidental, e é muito empregada no 
Marrocos. 


Flower Rosin 


Essa é uma das formas mais fáceis 
de se fazer um concentrado de 
forma simples, rápida, barata e 
segura dentro de casa. Apenas o 
calor e a pressão são utilizados para 
separar os canabinoides do restante 
da matéria vegetal — no caso do 
rosin de flor, são usados os buds re- 
sinados. Existem formas bem rudi- 
mentares de fazê-la, com chapinha 
de cabelo, ou mais tecnológicas, 
com prensas mecânicas. 
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Hash Rosin 


O processo é basicamente o mesmo 
que o feito para obter o rosin de flor, 
com uma diferenca: ao invés de usar 
buds, você usa o próprio haxixe. 
Dessa maneira, você basicamente tem 
uma refinagem dupla. Se bem feito, 
ele dá origem a um concentrado de al- 
tissima qualidade! Envolve a prensa- 
gem com temperaturas elevadas e 
pode apresentar cores e e texturas di- 
ferentes dependendo de variáveis 
como tempo, temperatura e pressão. 


Haxixe ice 


O haxixe ice (também conhecido 
como bubble hash, ice water hash ou 
ice-o-lator) é feito utilizando apenas 
bolsas de filtragem, água e gelo. 
Como os canabinoides não são solú- 
veis em água, a agitação do material 
(que pode ser flores secas, trima ou 
fresh frozen) é o suficiente para sepa- 
rar os tricomas das plantas. Os trico- 
mas ficarão soltos na água durante a 
lavagem e, após o final de cada ciclo, 
são coletados nas bolsas de filtragem. 
O frio contribui para facilitar os trico- 
mas a se soltarem da planta. 


Temple Ball 


As temple balls de haxixe são uma 
coleção de cabeças de tricomas, reu- 
nidas, prensadas e enroladas à mão 
em uma massa esférica. Hoje, existem 
também suas versões feitas a partir de 
dry sift e de um ice mais tradicional, 
misturando o antigo e o novo. Prensar 
O haxixe tem uma perspectiva históri- 
ca e é uma etapa muito importante da 
produção do seu concentrado. Isso 
porque os processos de prensa e cura 
do haxixe aumentam sua meia-vida, 
facilitam o armazenamento e ainda 
ativam os canabinoides através do uso 
da temperatura. 
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CAPÍTULO 3 


O haxixe, o tricoma 
e a planta 


Tricomas vistos de um microscópio, Kandid Kush 
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E impossivel falar sobre haxixe sem falar sobre 
o tricoma, uma das jóias mais preciosas da nossa 
plantinha favorita. 


Por foto, eles parecem pequenos cristais, ou 
até goticulas de agua. Os tricomas sao estruturas 
que concentram a maior parte dos canabinoides, 


como THC e CBD em suas formas ácidas, e terpe- 
nos presentes na maconha. Mas não se engane: 
a produção de tricomas não é exclusiva da can- 
nabis, e eles são bastante comuns em algumas 
outras espécies, como plantas carnívoras. Outro 
vegetal que é cheio de tricomas é o tomate, e, 
se você tem um pé na sua horta, pode observar 
como eles se assemelham a pequenos fiapos no 
caule do vegetal. 
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Os tricomas também concentram metabólitos 
secundários, mono, sesqui e outros terpenos; ou- 
tras moléculas aromáticas e flavonoides. Pensan- 
do em uma analogia para explicá-los, podemos 
dizer que sáo como os frutos de uma árvore. As 
frutas e os frutos sáo o objetivo por trás de certas 
plantas — e, no caso da maconha, nossa meta 
como hash makers é justamente colher tricomas 
maduros e deliciosos. 


Mágico, náo é? 


E náo é a toa que falamos que os tricomas 
sáo mais do que fundamentais para fazer o ha- 
xixe — eles sáo o seu haxixe. Mas eles também 
contam com outras funções bem importantes e 
interessantes para a saúde, o desenvolvimento 
e a segurança das plantas de maconha. 
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Qual a função dos tricomas? 


Além de serem a parte da planta que mais 
contém canabinoides e terpenos, os tricomas 
também funcionam como um mecanismo de 
defesa. 


Quando as plantas fêmeas começam a pro- 
duzir flores na natureza, muitas vezes se tornam 
vulneraveis a varios insetos e animais, bem como 
a variáveis ambientais não vivas, como os raios 
UV. Os tricomas surgem e se desenvolvem, 
então, como um impedimento para os animais 
e possíveis predadores. Seus sabores amargos 
e aromas fortes tornam as flores de cannabis 
intragáveis. Ao mesmo tempo, eles também 
têm uma função dupla de proteger as plantas 
de ventos e até mesmo de algumas variedades 
de fungos. 
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| Hemp trichome types. (A) Unicellular ora trichome; (B) cystolythic trichomes; (C) capitate sessile 
trichome; (D) capitate-stalked trichome; (E) simple bulbous trichome; (F) complex bulbous trichome. Images 
kindly provided by Dr. David J. Potter. 


Infografico sobre os diferentes tamanhos e tipos de 
tricomas, Dr. David J. Potter (GW Pharmaceuticals) 


Principais tipos de tricomas 


Embora a gente diga muito que os tricomas se assemelham estruturalmente a minúsculos cogumelos, 
existem diversas variações de tricomas — que mudam principalmente de acordo com o seu tamanho 


e formato. 
Os três principais são: 


de Tricomas bulbosos: são os menores dentre 
os tipos, e podem ser encontrados na superfície 
da planta inteira. Os tricomas bulbosos podem 
ter aproximadamente 10 a 15 micrômetros, o que 
é pequeno o suficiente para ser composto por 
apenas uma pequena quantidade de células. 


se Tricomas sésseis capitados: são ligeiramente 
maiores e contêm uma cabeça e um talo. Estes 
tricomas são um pouco mais abundantes e ge- 
nerosos que os pequenos bulbosos, mas não 
se comparam à abundância e ao tamanho da 
terceira variedade de tricomas. 


xe Tricomas capitados pedunculados: variam 
de 50 a 100 micrômetros de largura, o que 
significa que são muito maiores e podem ser 
vistos a olho nu. Sua estrutura consiste em uma 
haste composta de células epidérmicas e hipo- 
dérmicas que se formam em uma célula basal, 
que se liga a uma grande cabeça de glândula. 
A cabeça da glândula, mantida unida por uma 
camada de cutícula cerosa, serve como epicentro 
para a síntese de canabinoides e terpenoides. 


Para o haxixe, um tipo de tricoma é mais valorizado: os capitados pedunculados, 


que são os maiores de todos. É na cabeça desse tipo de glândula que se concentra 
a maior quantidade de óleo, no qual encontramos seus preciosos princípios ativos. 
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A maturacao dos tricomas 


E vale um bom tricoma se ele nao for colhido na 
maturidade correta? É bom pensarmos nessa glândula 
como se ela fosse uma fruta: uma banana verde, por 
exemplo, não tem o mesmo sabor, aroma e textura 
quando comparada a uma banana madura. 


Os tricomas também atingem o seu ápice, tanto 
de canabinoides quanto de terpenos e terpenoides, 
na maturidade. 


E como identificar se seus tricomas estão prontos 
para a colheita? Durante seu processo de desenvol- 
vimento e maturação, o tricoma assume diferentes 
tonalidades. Por isso, é mega importante ficar de olho 
neles quando você está cultivando, já que a mudança 
em suas cores vai indicar se eles estão prontos para 
a colheita ou não. 


Existem basicamente três níveis de maturidade 
que podem ser percebidos em relação à cor: 


xe Tricomas transparentes: 
estágio inicial dos tricomas, bem imaturos; 


xe Tricomas brancos leitosos: 
um pouco mais maduros, mas não completamente; 


ye Tricomas âmbar-dourado: 
completamente maduros. 


É importante respeitar o tempo de maturação, pois 
esse tricoma vai enchendo de óleo à medida em que 
a planta vai ficando mais madura. A consequência de 
colher antes da hora é um hash seco, que não pega 
liga e não tem sabor (ou tem sabor de matéria ve- 4 
getal). Além disso, é lindo poder assistir os tricomas 
desenvolvendo, e eles são uma expressão muito bela A = 
e cheirosa da planta! 


A medida que o pico de concentração de THC 
(tetrahidrocanabinol) se aproxima, os tricomas ob- 
têm uma coloração translúcida. Essa cor é resultado 
da produção da resina pelas glândulas. No entanto, 


os níveis de CBD (canabidiol) ainda são baixos neste > 
momento. Ao mesmo tempo, as moléculas aromáticas 
também estáo no auge. Tricoma isolado em visáo macro, Kandid Kush 
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Quando colher: 


O tempo de colheita nem sempre vai corresponder ao que está indicado no pacote de 
sementes. Compre uma lupa e observe seus tricomas. 


Tricoma Transparente 


Ainda imaturo para a colheita 


Poucos canabinoides e terpenoides 
presentes no tricoma 
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Tricoma Leitoso 


Próximos da maturidade 


Maior concentração de THC 


Tricomas Mistos 


Mistura de tricomas leitosos e âmbar 


Momento escolhido por muitos cultivadores 
para colher 


Tricoma Ambar 


Resina totalmente madura 


THC passa a se converter para CBN 
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Na maioria dos casos, a planta é colhida quan- 
do a cabega do tricoma glandular comega a ficar 
opaca — indicativo de que ha um nivel mais 
alto de THC e que pode produzir os melhores 
efeitos. Mas cada pessoa tem uma preferéncia 
na hora de colher: 


ye Existem jardineiras e jardineiros que prefe- 
rem colher quando 70% dos tricomas està em 
um branco mais leitoso e 30% transparente e 
poucos tricomas âmbar. Essas pessoas vão ter 
como resultado uma coloração de hash mais 
clarinha. 


de Para pessoas que querem um hash com 
colorações mais escuras e texturas mais ole- 
osas, a colheita é feita quando já existe uma 
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porcentagem superior de tricomas âmbar (su- 
per maduros). Algumas pessoas acreditam que 
o melhor é colher quando estão 70% em um 
branco leitoso e 30% na cor âmbar. Na hora de 
observá-los, pode ser bem interessante contar 
com o auxílio de uma lupa! 


O mais desafiador para quem escolhe uma 
colheita tardia, com tricomas bem maduros, ole- 
osos e explosivos, é que o material fica bastante 
grudento. É necessário ter um alto controle das 
temperaturas e manter tudo bem gelado na hora 
de lidar com uma planta que foi levada além da 
maturidade, ou sua matéria pode grudar muito 
mais nas bolsas de filtragem — o que gera des- 
perdício e rendimentos mais baixos. 


Chl "AT co 
+ a By 
Sud Be 
ld mf 4 LB 


Tricomas da planta observados através de uma lupa, Alice Reis 


Onde ficam os tricomas? 


Porque não usamos a planta inteira na hora 
de fazer o hash? Isso tem a ver com a localiza- 
ção dos tricomas na nossa amada cannabis. 
Normalmente, eles ficam mais distribuídos no 
topo do bud, nas sugar leaves e nas bolsinhas 
de sementes. 


de As sugar leaves, que são as folhas menores 
que ficam em volta do bud, fazem parte da 
estrutura da flor, assim como a semente. Por 
isso, também produzem tricomas! 


xe Assim, tiramos fora as folhas d'água (também 
conhecidas como fan leaves), que são as folhas 
maiores. Normalmente, não se encontra muitos 


tricomas nas folhas d'água. Entretanto, caso você 
encontre uma genética na qual esse fenômeno 
ocorre, o ideal é usá-las para aumentar o seu 
rendimento nas extrações. 


Para fazer haxixe, queremos usar todo o ma- 
terial que possui tricomas. Todas as folhas que 
não possuem essas glândulas podem (e devem) 
ser descartadas, pois, durante a lavada, podem 
se tornar contaminantes. Em uma realidade de 
escassez, faz muito sentido guardar as flores 
maiores para fumar, e fazer concentrados com 
pipocas (buds menores e menos desenvolvidos, 
mas com ainda mais tricomas) e restos de trima. 
Assim, todo o material é bem aproveitado. 
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O cultivo e a qualidade dos tricomas 


Quando comegamos a entrar no mundo do 
haxixe e descobrir como eles sào feitos, perce- 
bemos que a parte mais importante do processo 
todo esta no cultivo. Mesmo Frenchy Cannoli ja 
nos dizia isso: é facil fazer o haxixe quando se 
aprende a técnica, o desafio é o cultivo. Quem 
faz a magica são os cultivadores e fazendei- 
ros, o hash maker apenas captura a magia 
para poder expressa-la. 


Aqui, nao vamos dar dicas aprofundadas sobre 
cultivo — até porque a temática é extensa e 
cheia de variaveis. Mas vamos focar um pouco 
em aspectos especificos de um cultivo direcio- 
nado para quem quer utilizar as plantas para a 
produção de haxixe. 


Enquanto em uma realidade de escassez pode 
ser muito mais comum plantar visando colher 
os mais incríveis e cheirosos buds, existe um 
outro lado do cultivo que é focado apenas nas 
variedades de plantas que sejam boas para fa- 
zer extrações e diferentes tipos de haxixe. Em 
inglês, o nome dessa atividade é resin farming, 
que podemos traduzir como cultivo de resina. 
Na Califórnia, estado americano com uma regu- 
lamentação bem aberta para uso de cannabis e 
derivados, essa prática — que já existia mesmo 
antes da legalização — tem ganhado cada vez 
mais forças com a possibilidade de fazer extra- 
ções e concentrados canábicos sem o uso de 
solventes em uma maior escala. 


Resin farming, ou o ato de cultivar para extrair 
resina, emprega alguns métodos diferentes 
quando comparado ao cultivo que tem como 
objetivo o maior peso de flor possível. Embora 
você possa cultivar para obter o máximo ren- 
dimento de flores e transformar sua colheita 
em haxixe, existem técnicas que podem ser 
aplicadas para ter uma resina de mais fácil se- 
paração, com aromas agradáveis e com maior 
rendimento. 


A gente sempre precisa lembrar que o maior 
peso de flor não significa muita coisa quando 


queremos extrair haxixe. Temos plantas menos 
densas que rendem muito mais no final do que 
aqueles buds enormes que nos dão água na boca 
quando vamos enrolar um baseado! Por isso, o 
maior foco é sempre a qualidade do tricoma, 
seu sabor e aroma, a facilidade de separação, e 
os seus efeitos. 


Existem grandes marcas no mercado legal da 
Califórnia que priorizam sabores e aromas acima 
do próprio rendimento, cultivando plantas que 
não rendem tanto por metro quadrado. Essa é 
uma boa estratégia para quem deseja crescer em 
um mercado que já é bastante saturado — afinal, 
quem não adora, como consumidor, encontrar 
terpenos diferentes e um perfil bem exótico? 
Quando pensamos numa realidade de escassez, 
no entanto, cada grama conta. Por isso, fica difícil 
aconselharmos vocês a fazerem o mesmo quando 
estão começando! 


Acreditamos que essas são experiências que 
adquirimos com o tempo, ao lavar diferentes 
plantas e testar diferentes estratégias. Precisa- 
mos contar com nossa sabedoria ao observar 
uma planta de baixo rendimento e entender se, 
mesmo assim, valerá a pena lavá-la. Mas isso 
você vai entender melhor mais adiante! 


No mercado legal, os concentrados estão sen- 
do mais valorizados. Há um aumento não só no 
interesse, mas na produção de maconha, e, com 
isso, há mais material de qualidade para trans- 
formar as plantas em extratos. 


Há alguns anos atrás, era uma loucura para 
os fazendeiros que alguém congelasse suas 
plantas. 


Hoje já é mais aceito, pois o hash é visto 
como um produto que aumenta a durabilidade 
da planta e também a gama de produtos pro- 
porcionados ao consumidor. Temos pre-rolls, 
concentrados para dab, comestíveis, produtos 
de uso tópico, e diversas outras finalidades. 
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© que os hash makers precisam saber? 


Primeiro, é necessario entender que o que vai 
ser feito em casa vai ser diferente do mercado. 
Entretanto, existem alguns pontos em comum. 
Um baixo rendimento, por exemplo, vai ser triste 
para todo mundo, em todas as circunstàncias. 
Esse é o principal indicador de viabilidade da 
planta — afinal, cultivar apenas plantas que 
nao rendem o suficiente para cobrir os custos 
do cultivo e processamento pode quebrar seu 
negocio. 


Se vocé vai cultivar para fazer o haxixe, é pre- 
ciso entender quais genéticas sào as melhores 
para isso. E esse pensamento que transformou 
o mercado do haxixe em algo mais rentavel para 
o produtor. Por exemplo: 


ve Se você cultiva uma planta que rende 2%, 
você não consegue cobrir os custos de cultivo. 


ye Se você trabalha com plantas de maior ren- 
dimento, muitas portas se abrem. 


Mas o que influencia no rendimento? 


Uma ferramenta que ajuda muito quem está 
buscando uma boa planta para fazer haxixe é 
a boa e velha caça por fenótipos, ou pheno 
hunt. Ela consiste em estourar sementes da 
mesma cepa e observar ao longo do cultivo a 
variabilidade genética entre elas. 


Todas as cepas têm seu próprio perfil úni- 
co — e se expressam de maneiras diferentes, 
dependendo de vários fatores. Por exemplo: 
cultivada ao sol, uma planta pode ter expres- 
sões de terpenos distintas quando comparada 
a mesma variedade que foi cultivada em um 
espaço indoor. 


Isso cria diferentes fenótipos (ou “phenos”) 
que podem ser explicados como diferentes 
expressões do mesmo material genético. 


Assim, uma caça aos fenótipos perfeitos é 
basicamente o processo de cultivar a mesma 
variedade e selecionar aquelas que apresentam 
características que queremos ver no concentra- 
do. Esse processo pode levar alguns ciclos e 
até anos para produzir o fenótipo ideal, mas, no 


final, você terá apenas as melhores opções para 
desenvolver em seu jardim, processar no labo- 
ratório e até criar novas e deliciosas variedades. 


Selecionar os melhores fenótipos é um trabalho 
árduo! Você terá que ser muito organizado para 
acompanhar cada plantinha que estiver cultivan- 
do. Mas vamos falar de processos: 


Primeiro, você terá que plantar todas as suas 
sementes. Lembre-se de rotular cada uma delas 
separadamente. Não importa como você faz 
isso, mas certifique-se de criar um sistema que 
funcione para você! Normalmente, os produtores 
usam números — então, se você estiver cultivando 
Mimosa, por exemplo, terá Mimosa #1, Mimosa 
#2, Mimosa #3 e assim por diante. 


O segundo passo é cuidar muito bem de cada 
semente até que ela fique grande o suficiente 
para você tirar clones, o que geralmente leva até 
seis semanas. Depende da cepa! 


Quando elas crescerem o suficiente, você 
terá que retirar um clone de cada fenótipo e 
marcá-los usando o mesmo nome do original. 


Você terá que deixar os clones em estado 
vegetativo, enquanto os fenótipos originais serão 
cultivados e testados separadamente. 


Depois de fazer isso, a parte do cultivo é 
praticamente padrão. Você deixará os fenótipos 
originais ficarem grandes e fortes, até que suas 
flores estejam prontas para serem colhidas. 


A colheita é a parte mais importante: ao colher 
cada fenótipo, observe atentamente seus buds 
e anote tudo. Crie categorias com base no que 
você está procurando, como aparência geral, 
cheiro, quantidade e qualidade da resina e assim 
por diante. Então, você pode eleger apenas os 
melhores e descartar os indesejados. 


Na hora de selecionar as melhores plantas, 
muitos dos critérios são subjetivos. Por exemplo: 
se você está buscando por um sabor ou efeito 
específico, pode ser uma boa ideia pedir ajuda 
para amigos experientes. Eles podem ajudar 
você dando inputs diferentes. Mas existe uma 
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variavel que é extremamente importante, e que 
você não pode deixar de observar se você deseja 
um cultivo que se sustente: o rendimento, que 
já citamos incansavelmente. 


Retirada das bolsas de filtragem na lavada de haxixe ice, Anandamidia 
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Vamos falar sobre genetica 


A principal diferença entre cultivar para flores e 
para resina é o tipo de processamento: enquanto 
as flores são secas, trimadas e, as vezes, curadas, 
o material do haxixe passa por outras etapas an- 
tes de ficar pronto para ser consumido. Por isso, 
elas devem contar com algumas características 
específicas para se ter um bom rendimento de 
concentração, e vamos abordar isso tudo daqui 
em diante. 


Encontrar a genética ideal é uma das partes 
mais importantes para um hash maker. Se você 
não tiver a genética ideal, você não terá um 
resultado satisfatório — tanto no rendimento 
quanto na qualidade e na presença de compostos 
terapêuticos, como terpenos e canabinoides. 


Para ajudar você a entender bem essa questão, 
vamos trazer alguns exemplos práticos do cultivo 


da Alice e do Flynn. Existem duas strains que eles 
gostam muito de cultivar em casa: a Cookies and 
Cream e a Smarties. 


ve A Cookies and Cream já é cultivada há oito 
ou nove anos pelos Flynn; 


ve A Smarties é mais recente, e é cultivada por 
lá há cinco ou seis anos. 


Essas genéticas específicas foram guardadas 
através de plantas-mães dessa mesma espécie. 
Usar o mesmo corte já cultivado há anos nos dá 
algumas vantagens especiais, como desenvolver 
um conhecimento extenso sobre a planta em 
questão. Isso porque os clones carregam um 
material genético idêntico ao da mãe e se desen- 
volvem de uma maneira quase completamente 
igual diante das mesmas variáveis. 


Comparando, em uma questão de rendimento, a Cookies and Cream coloca metade do peso 
de flor por metro quadrado cultivado em relação à Smarties. Entretanto, a quantidade de haxixe 
que sai delas é igual. Interessante isso, não? 


Rendimento com 


eN 


Exemplo: 5,5% Cooki 


no espace 


Cálculo: Pe Ss - ¿GAN 


Genética % Peso da flor X Rendimento 


Exemplo 


2,5kg/1,5m2 5kg/1,5m2 
Cookies ) Smarties 
and Cream 


Smarties produz o dobro de peso que a Cookies and Cream no mesmo espaço 
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Entào, é preciso avaliar com muita cautela, 
experimentar cepas diferentes e entender qual 
é a melhor para você e para sua finalidade. Sa- 
ber calcular numeros e rendimentos é a chave 
para tornar o universo das extrações algo mais 
acessivel. Imagina se vocè usasse todas as plan- 
tas do seu cultivo para fazer uma extração e o 
rendimento fosse inferior a 2,5%? È impossivel 
fazer algo rentàvel dessa forma, mesmo que 
vocé seja o Unico consumidor final. 


Entender o rendimento é essencial principal- 
mente porque ele geralmente é menor quando 
falamos em extrações sem solvente do que nas 
feitas com uso de solventes. Os solventes quimi- 
cos provocam uma reação que muda a estrutura 
dos tricomas, enquanto processos sem solvente 
os mantêm intactos — daquele jeitinho que a 


Rendimento: como citamos anteriormente, 
o rendimento é essencial para tornar o seu 
cultivo ou negócio viável. Dentre genéticas 
com bom rendimento, as que têm períodos 
de floração menores são as escolhas princi- 
pais. Menos tempo de cultivo também gera 
economia, e isso é uma prioridade para quem 
está começando! 


N 
N 


Cheiro e sabor: como já falamos acima, 
os terpenos são os maiores responsáveis 
pelos cheiros e sabores do haxixe, e dife- 
rentes combinações podem resultar em um 
concentrado com mais gás, mais cítrico e 
até com gostinho de frutas específicas. Não 
importa a aparência da sua extração caso 
ela não tenha gosto algum! 


Mae Natureza quis e que a gente gosta. Na 
nossa opinião, isso gera uma medicina muito 
mais pura e segura para consumo, pensando 
na nossa saúde e na de terceiros. 


Além de tudo isso, ter conhecimento sobre 
rendimentos e os cálculos necessários para 
compreendê-lo é muito transformador para não 
desanimar. É preciso fazer experiências com 
autonomia para perceber não apenas o que 
é possível no proibicionismo, mas também se 
vale a pena fazer uma extração e transformar 
sua planta em concentrado ou não. 


Então, na hora de procurar por genéticas que 
podem ser interessantes para o seu cultivo de 
resina, alguns pontos principais a se prestar 
atenção são: 


Facilidade de separação: quanto mais fácil 
os tricomas se soltam da matéria vegetal, 
menor a possibilidade de contaminação do 
seu haxixe. Por isso, genéticas com essa ca- 
racterística são ideais — e, se você for bater 
à mão, elas ainda preservam seus músculos. 


> 


Cultivo: a facilidade do cultivo, resistência 
a pragas e tempo de maturação podem 
facilitar demais a sua vida. Escolha plantas 
menos exigentes, e com tempos de matu- 
ração similares para não se confundir. Caso 
você encontre a planta ideal com todas as 
características anteriores, guarde o clone 
— pois você encontrou um unicórnio! 
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E lembre-se: o cultivo é a chave para fazer 
hash. São intrinsecamente conectados. 


Hoje em dia, as pessoas estào se dedicando a 
cruzar e fazer novas genéticas que possibilitem 
a criação de plantas com bom rendimento, com 
sabores exdticos e outras caracteristicas essen- 
ciais para um bom hash. Entendendo essa lista 
de plantas que é mais indicada para a sua fina- 
lidade, vocé consegue escolher a sua semente. 


Nossas dicas sào: 


xe Se você tem plantas que não são muito resi- 
nadas, melhor deixar pra fumar em forma de flor. 
Ao mesmo tempo, plantas com bastante resina 
são um indício de que podem ser boas para 
extração — mas só a presença de tricomas não 
é suficiente para termos 100% de certeza disso. 


type ery i 
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de Muitos produtores de ice gostam de um 
tricoma com textura mais arenoso e menos gru- 
denta. Isso porque esse é um tipo de tricoma 
que se solta mais facilmente e nào gruda tanto 
nas bolsas, o que garante melhores rendimen- 
tos e menos bagunga na hora de lavar. Mas 
aquela resina que explode e derrete na mào, 
mais molhada que as outras, pode valer a pena 
caso tenha um bom perfil de terpenos! Como jà 
explicamos, são coisas que a experiência acaba 
mostrando quando nos tornamos hash makers. 


ye Como já mencionamos, uma planta muito 
madura vai tornar o processamento mais dificil, 
pois ela gruda nas bags e pode complicar sua 
vida na hora da coleta. 

de Por isso, também é importante trabalhar em 


temperaturas tao baixas quanto possivel, para 
nao perder tantos tricomas no caminho. 


7 i ‘ A 
> 
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s com tricomas nos Buds, Girls In Green 


Cultivando tricomas 


Cultivar tricomas é diferente de cultivar para 
flores. Mas o que fazer de diferente? 


Escolher a genética. Como nos ja falamos 
aqui em cima, ela é responsavel por pelo menos 
90% do potencial de produção de tricomas da 
sua planta. 


Observar o momento da colheita. A hora 
ideal de colher vai depender bastante do que 
vocé deseja fazer com a planta. Por exemplo, 
para o full melt é importante colher antes para 
facilitar o manejo! Ja para fazer temple balls, a 
resina mais madura e grudenta vai dar liga mais 
facilmente do que uma mais seca. 


A finalidade da matéria é fundamental para 
tomar as decisões sobre como fazer as extrações. 

Geralmente, em relação ao rendimento, você 
pode esperar: 


Caso o material seja fresh frozen: entre 
0.5 e 8% (lembrando que aqui o rendimento é 
relativo, pois temos que considerar o peso da 


água presente na planta); 
Planta seca: entre 7 e 20%. 


Além disso, a saúde da planta pode ser medida 
pela produção de tricomas. Para fazer um haxixe 
bom e ter rendimento, primeiramente precisa- 
mos de plantas saudáveis e bem cuidadas! 


Por isso, ao cultivar, fique de olho nos fatores 
que interferem no desenvolvimento dos trico- 
mas, que podem variar de planta para planta. 
Um dos fatores principais é o estresse. Até certo 
ponto, ele pode ser bom e ajudar na produção 
das glândulas — mas existe um plateau, e, em 
excesso, o estresse pode ser muito negativo. 
Geralmente, as plantas se estressam por conta 
de predadores, pela temperatura, luz e altitude, 
ou até por podas inadequadas ou em período 
indevido. 


Tudo que limitar o desenvolvimento da sua 
planta pode interferir na produção de tricomas. 


«®t 


é ASA 
Tricomas iso ados em visão macro, Kandid Kush 


ai 
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Verificando o rendimento 


Hoje em dia, a gente ja entende que nao pre- 
cisa de uma lavagem teste inteira para descobrir 
se uma planta rende bem ou nao. Um proces- 
samento completo pode ser um verdadeiro 
desperdicio. Afinal, quem é que deseja gastar 
quilos de uma planta para descobrir que ela nào 
é a genética certa para o processo de extração, 
mas podia ser perfeitamente boa para fumar? 


Entào, se vocè quer testar a sua planta antes 
de processa-la por completo, agitar algumas 
gramas de flores em uma jarra de vidro lacrada 
com agua fria permite que vocé tenha uma étima 
visão da quantidade de tricomas liberados. Usar 
este teste é um grande indicador de como a cepa 
se sairá em um processo completo de extração, 
e pode poupar trabalho, tempo e dinheiro caso 
a resposta seja negativa. 


Nos Estados Unidos, já existe uma ferramenta 
bem interessante para fazer isso: o Resin Dial. Ela 
é interessante porque, além de mostrar rendi- 


mento, ela pode ajudar o hash maker a entender 
se sua planta está madura o suficiente e qual a 
qualidade dos tricomas que serão extraídos. Isso 
porque ela já vem com um conjunto de filtros 
que imitam as bolsas usadas na hora de uma 
lavagem. Incrível, né? 


Mas a gente não precisa de tudo isso para fazer 
uma testagem preliminar e entender quais das 
plantas de um cultivo são interessantes para fazer 
haxixe. Um jar test comum, feito com um pote 
de vidro, água, gelo e uma pequena amostra 
de maconha, já é mais do que suficiente. Essa 
também é uma boa forma de testar diferentes 
fenótipos ao fim de cada ciclo de uma pheno 
hunt, que explicamos anteriormente. 


Dessa forma, é possível manter em seu espaço 
apenas as genéticas e fenótipos específicos que 
apresentam um bom desempenho e resultados 
satisfatórios! E isso é algo precioso para qual- 
quer produtor. 


Verificação de rendimento através do teste do pote, Hashtek.ca 
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Vamos aprender a fazer o famoso jar test? 


Comece com alguns gramas de flores de cannabis, divididas no tamanho que vocé usaria para uma 
lavagem padrão. Nós recomendamos 20 g, já que 5% de rendimento sera o equivalente a 1 g de haxixe 
nesse caso. 


Tudo que vocé precisa é de um frasco de vidro de 1 litro (aproximadamente 32 ongas), um pouco de 
água gelada e gelo para imitar as condições do lab. 


A partir daí, é só seguir o passo a passo: 


o 


1. Coloque o material inicial no fundo do frasco de vidro. 
2. Encha com água gelada e uma pequena quantidade de gelo. 

3. Deixe alguns centímetros de espaço no topo da jarra, para que a água não chegue até a borda. 
4. Coloque a tampa e sele totalmente o frasco. 

3. Deixe o material submerso em água por 20 minutos antes de começar a agitar, de preferência na 
geladeira. 


6. Agite vigorosamente o frasco e o material vegetal por cerca de 10 minutos. 


7. Deixea jarra descansar por 30 minutos, dando aos tricomas a chance de se acomodarem no fundo 
da jarra. 


8. você terá uma camada de cannabis flutuante no topo e uma boa camada de tricomas no fundo 
do frasco. 


9. Use uma lanterna para ver dentro do frasco, o que vai dar a você uma noção melhor da quantidade 
de tricomas liberados. 


Depois de observar a quantidade de trico- 
mas acomodados no fundo do frasco, você 
pode tomar a decisão de repassar aquela 
cepa ou se comprometer com o processo 
completo. 


Ultimo passo: avalie os tricomas! 


Não há uma medida exata para a quantidade 
de tricomas que você deve procurar: é tudo bem 
relativo e subjetivo. Quando uma cepa realmente 
tem muitos tricomas, você saberá. Quando a 
maconha não tem muitos tricomas capitados 
pedunculados, ou não os libera efetivamente 
em uma lavagem com água gelada, não haverá 
uma quantidade digna de tricomas no fundo do 
frasco — o que mostra que ela é inviável para 
a extração. 


Não é necessário coletar o hash, mas é uma 
opção! Para uma verificação rápida, até mesmo 
um filtro de café pode substituir a bolsa de filtra- 
gem. Colete os tricomas do filtro e inspecione 
quanto à qualidade e quantidade. Você pode até 
secar a pequena amostra de haxixe, se preferir, 
e ver como ela vaporiza. Isso também vai ajudar 
você a entender se a planta está pronta para a 
colheita ou não. 
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Teste da jarra com duas diferentes genéticas, tricomas 
decantados no fundo do pote apòs o teste. 
Observe a quantidade de tricomas de cada jarra. 


in green 


irls 


N 


CAPITULO 4 


Haxixe Ice: o que é 


Ice Water Hash 


Como vocé ja deve saber, o haxixe ice é um 
dos nossos maiores queridinhos no universo 
das extrações. 


Ele é feito de uma maneira muito interessante 
(e, na nossa opiniào, inteligente): a teoria desse 
concentrado tem a agua e o gelo como faci- 
litadores, combinando temperatura, meio de 
condução e agitação. Enquanto o gelo ajuda 
congelando as cabeças de tricomas do mate- 
rial para que elas se soltem com facilidade, a 
água serve como um condutor (quase como um 
Uber), dando uma carona às glândulas, que são 
capturadas depois pelas bolsas de filtragem. 


É um método de separação 100% mecânico, 


e uma das formas mais recentes de se fazer um 
concentrado. O ice representa essa fase moder- 
na, em que foi possível trazer novas tecnologias e 
chegar a outro nível de pureza no resultado final. 


Essa pureza é perfeita para os usuários e usu- 
árias que buscam uma medicina limpa, alinhada 
à Redução de Danos e com alto potencial tera- 
pêutico. Mas ela requer alguns conhecimentos, 
equipamentos e, principalmente, um material 
inicial de alta qualidade. 


A equação temperatura + agitação + filtra- 
gem é o que precisamos ter para produzir um 
bubble hash — além de, é claro, condições 
ideais na hora de fazer o procedimento. 


De onde veio o Haxixe Ice? 
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Anúncio publicado na revista High Times, em 1987 


Se você observar atentamente esse anúncio, 
você pode ter uma ideia de como essa cultura 
começou. Um hash maker chamado Sadhu Sam 
foi uma das primeiras pessoas a realmente ofe- 
recer ao mundo as instruções sobre como fazer 
extrações com água e gelo. Sam publicou um 
anúncio na revista High Times em 1987, no qual 
se oferecia para ensinar às pessoas as maravilhas 
da técnica pela bagatela de 10 dólares. 


Outro hash maker conhecido como Bubble 
Man, um dos responsáveis pelo aperfeiçoamento 
da técnica e das próprias bolsas de filtragem, 
contou que Sam teve a ideia a partir de um 
conhecido, que explicou algo sobre como as 
cabeças de tricoma podiam ser carregadas pela 
água. A partir daí, teve início o desenvolvimento 
e o aprimoramento dessa prática, tão comum 
atualmente, mas tão revolucionária à época. 


Algumas das maiores referências quando o 
assunto é haxixe ice, como Mila Hash Queen 
e Bubble Man, ainda estão próximas da gente, 
já que esse método só passou a ser usado na 
década de oitenta. Ambos foram responsáveis 
por popularizar o bubble hash, seja com o de- 
senvolvimento de equipamentos como as bolsas 
de filtragem que temos atualmente ou na cultura, 
que passou a ser de transformar lixo (restos de 
trima) em luxo (um concentrado limpo e potente), 
com um dos meios mais simples de extrair um 
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produto de qualidade da maconha. 


Outra figura importantíssima para a difusão 
dessa cultura nos Estados Unidos e no mun- 
do foi nosso querido e eterno mestre Frenchy 
Cannoli. Frenchy cresceu na França, mas logo 
saiu de casa em busca de aprendizado sobre o 
haxixe, comum no final dos anos 60 na Europa. 
Isso o levou do Marrocos ao México, ao Nepal, 
Paquistão e Índia. Eventualmente, ele se esta- 
beleceu com sua família na Califórnia, onde a 
regulamentação permitiu que ele deixasse de 
esconder o trabalho de sua vida e passasse a 
produzir concentrados legalmente. 


Frenchy trabalhou colaborando com os culti- 
vadores do Emerald Triangle e experimentando 
técnicas, como o famoso “prensar para ativar” 
e a cura e o envelhecimento do haxixe. Frenchy 
passou a criar produtos incríveis e incomparáveis 
e a promover métodos tradicionais. Seus semi- 
nários sobre “A Arte Perdida de Fazer Haxixe” 
deram o treinamento prático para diversos as- 
pirantes a hash makers, e ele sempre comparti- 
lhou livremente as mesmas técnicas no Youtube. 
Recomendamos que todos assistam! 


É importante notar que essa não é uma cria- 
ção 100% ocidental, mas o desenvolvimento 
da tecnologia aconteceu por aqui — e o poder 
da internet foi altamente usado para trazer 
o conhecimento e despertar a curiosidade da 
galera sobre essas novas técnicas! 


No início, eram usados apenas dois itens co- 
muns de casa para preparar o bubble hash. Com 
o passar dos anos, foram se desenvolvendo 
equipamentos para melhorar a qualidade da 
extração, e vários também foram adaptados 
de outras indústrias. Mas se atualmente temos 
conjuntos de bolsas específicas, máquinas para 
bater, baldes e outras ferramentas, precisamos 
agradecer todas essas figuras que se interessaram 
por essa “teoria maluca”. 


Esse método vem para garantir a autonomia 
de usuários e pacientes com objetos simples. 
Afinal, é claro que a gente quer mostrar como 
a tecnologia se desenvolveu, mas dá pra fazer 
haxixe ice até com filtro de café! Você não precisa 
fazer algo que está 100% fora da sua realidade 
para ter um bom resultado. Basta entender os 
fundamentos da técnica. 


O que o Haxixe Ice não esconde? 


O haxixe ice conquistou o mercado por inúme- 
ras razões. Mas uma das principais delas é a sua 
transparência (e não estamos falando da cor)! O 
fato de que é extremamente difícil “esconder” 
erros no processo de criação dessa extração, seja 
no cultivo das plantas ou na própria lavagem e 


s 


secagem o tornam muito precioso para os consu- 
midores. Precisamos de um bom conhecimento 
das plantas e técnicas para obter um resultado 
positivo, e de um conhecimento extenso para 
criar algo absolutamente fenomenal. 


Trabalhar com haxixe ice é trabalhar, sobretudo, 
com a natureza. Ela é a nossa principal aliada 
na hora que pensamos em extrair. Isso porque, 
seja usando plantas frescas congeladas ou em 
matéria seca e curada, você só terá um resultado 
de boa qualidade se tiver um material inicial de 
boa qualidade. 


Ou seja: se você não cultiva as próprias 
plantas, precisa cultivar boas parcerias! 


E isso não tira a responsabilidade do hash 
maker. Muito pelo contrário: se você não souber 
as técnicas corretas e não tiver boas práticas em 
seu espaço, você pode estragar muita maconha 
por aí. Por isso, logo mais, iremos explicar tudo 
que você precisa para, respeitando cada planta e 
suas características, extrair um ice de qualidade. 


Toda a experiência de um hash maker, seja ao 
selecionar as plantas ou ao processa-las, é o que 
pode levá-lo a produzir a qualidade mais alta de 
haxixe sem solvente que podemos encontrar: 
o Full melt. Full melt é aquela resina que irá 
derreter e vaporizar por completo, sem deixar 
resíduos ou contaminantes para trás. Sua pure- 
za só é alcançada por alguém que sabe muito 
bem o que está fazendo, e é por isso que ele 
é a categoria mais renomada em competições 
de haxixe. 


Para conseguir um full melt, é necessário ser um 
exímio cultivador e hash maker. É basicamente 
o ápice da experiência com concentrados ca- 
nábicos sem solventes! Mas muitos produtores 
acabam usando esse termo sem realmente ter 


um produto à altura. 


De acordo com a Pure Pressure, o verdadeiro 
full melt hash deve ser apenas o melhor das 
melhores cabeças de tricomas, normalmente 
entre 90 e 73 microns (um), mas também pode 
ir até 120um. Os terpenos e canabinoides serão 
ricos, oferecendo uma experiência saborosa e 
aromática. Quando testado em laboratório, esse 
tipo de haxixe deve ter uma potência média a 
alta e zero contaminantes, especialmente se for 
proveniente de produtores com cultivares (ou 
seja, cepas) premium adequadamente cultivadas. 


A maneira mais clara de saber se você tem um 
full melt é derretê-lo em um nail de quartzo. O 
indicador mais explícito de um verdadeiro hash 
dessa qualidade é se há ou não um resíduo 
deixado no nail após a vaporização, como men- 
cionamos. Você também pode inspecioná-lo 
bem de perto com uma lupa de joalheiro, mas 
o teste do dab é o mais certeiro no final das 
contas. Se algo ficou ali no nail, você pode ter 
uma amostra de alta qualidade — mas que não 
se encaixa como full melt. 


Não existe muito consenso entre os espe- 
cialistas sobre como atingir esse pináculo de 
qualidade, mais todos apontam para o material 
inicial que você usa. Não importa se é seco, 
curado ou congelado: ele deve ser cultivado 
adequadamente. É importante que a cannabis 
esteja livre de insetos, mofo ou qualquer con- 
taminante, pois tudo isso acabará aparecendo 
no produto final. 


MOMENTO CURIOSIDADE 


Existe uma grande discussão na comunidade do haxixe sobre chamar o bubble hash de concentrado 
sem solvente, visto que a água é um solvente universal. Mas, quando a gente pensa nesse processo, é 
importante entendermos que a água funciona apenas como meio de transporte, e os compostos da 
maconha não passam por transformações químicas (já que a maioria de seus componentes são apolares 
e lipossolúveis). 


Apenas algumas substâncias podem se perder no processo — como os terpenos, que são uma es- 
pécie de álcool e evaporam com muita facilidade. No caso do ice, você nunca vai conseguir capturar 
tudo, porque você perde aquilo que é solúvel em água. Entretanto, ela não é considerada um solvente 
nesse caso! 


Mas gostamos muito do ice por considerarmos ele a expressão mais genuína na planta, principalmente 
quando feito com fresh frozen. E como capturar um tricoma vivo e intacto. E a mágica é justamente essa. 
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Para fazer o nosso amado haxixe ice, precisamos de alguns materiais básicos, que são: 


ve A propria planta, seja seca ou em forma de fresh frozen; 


ve Agua; 
Je Gelo. 


Vamos falar um pouco mais deles? 


Materia Seca x Fresh Frozen 


Matéria seca é um material que ja foi colhido e 
seco, e geralmente é usado no formato de flores 
ou trimas. Ele pode ou não ter sido curado após a 
colheita! Quando a planta é curada, ocorre a oxi- 
dação e a síntese dos canabinoides — essa etapa 
aumenta a intensidade do sabor e lentamente, 
mas, de forma constante, diminui o THC em 
favor do CBN, que é muito menos potente que 
o THC. O efeito de uma maconha bem curada 
é mais corporal e introspectivo, servindo quase 
como uma meditação e um aprofundamento 
interno. O sabor torna-se muito mais complexo 
e refinado, ganhando em profundidade, bem 


como na variação do buquê (que é o gostinho 
e aroma da sua maconha, no geral). Também é 
possível lavar uma maconha recém seca e curar 
apenas o haxixe, o que consideramos melhor. 


Já o fresh frozen é uma técnica que congela 
as plantas recém colhidas pensando na pre- 
servação dos tricomas com terpenos de uma 
planta viva. A ideia é trimar a planta molhada, e 
congelar ela em sacos divididos em buds (isso é, 
sem os galhos da planta). Os haxixes chamados 
de full melt são normalmente feitos usando um 
material preparado dessa forma. 


E 
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Flores de maconha secas, Girls in Green 


Sobre a materia seca 


O método padrào de secagem existe hà mui- 
to tempo. Embora o processo possa variar, o 
conceito geral envolve pendurar as plantas de 
maconha colhidas, retirar as folhas maiores e 
permitir que elas sequem em uma sala escura 
em temperatura e umidade baixas por dias — 
ou até semanas. 


Usar a matéria seca pode ser bem interessante 
por diversos motivos. Um deles é que você não 
precisa usar necessariamente todas as suas flores 
para fazer haxixe: você pode separar o que quiser 
para fumar, e usar pipocas (como chamamos os 
buds menores) e os restos de trima para lavar. 
Isso é um jeitinho incrível de aproveitar sua planta 
de uma forma mais completa e eficiente, sem 
deixar nada passar. 


Mas nada impede você de usar suas flores de 
alta qualidade, secas e aromáticas, para fazer 
haxixe também! Inclusive, isso pode gerar um 
produto de altíssima qualidade. 


A flor vai render mais que a trima? Não 
necessariamente. Às vezes a trima rende mais, 
já que a superfície de contato da trima com o 
gelo é muito maior que a do bud. É por isso que, 


quando a gente prepara nossas flores para bater, 
sejam secas ou em formato de fresh frozen, a 
gente não deixa buds maiores que uma moeda 
de um real. 


Aqui, vamos colocar algumas vantagens e 
desvantagens de usar matéria seca: 


Vantagens: 


de As cabeças de tricoma secas são menos sen- 
síveis, o que diminui a margem de erro e pode 
ser ideal para iniciantes; 


de Não libera clorofila tão facilmente quanto o 
fresh frozen; 


de Hash feito com matéria seca pode poten- 
cialmente ser mais estável em temperaturas 
ambientes e manter a qualidade durante uma 
vida útil mais longa, se você cuidar dele da 
maneira certa. 


Desvantagens: 


de Os terpenos são bem voláteis, portanto é 
comum e esperado que alguns deles evaporem 
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durante o processo de secagem; 


de As flores precisam de um determinado pe- 
riodo para secar após a colheita, aumentando 
o tempo de produção (caso você precise pro- 
cessar o material rapidamente, pode não ser a 
melhor escolha); 


xe A cor do haxixe geralmente é mais escura 
com flores secas em comparação com flores 
frescas congeladas da mesma cepa. Isso não é 
uma desvantagem em si! Muita gente julga o 
haxixe pela cor, mas acreditamos que ninguém 


deveria fazer isso. 
Mas a matéria seca requer alguns cuidados: 


Secar seu material, seja flor ou trima, precisa 
ser um processo bem pensado para que você 
não perca algumas propriedades importantes 
da sua maconha. Sejam os terpenos, que podem 
evaporar, ou o THC, que pode se transformar 
em CBN com bastante rapidez se você não 
tiver cuidado: o negócio é criar um ambiente 
bem controlado para que seu material não se 
degrade de alguma maneira negativa. 


Portanto, anote al: 


a N 


1. Durante o processo de secagem, a flor pode perder até 70% do seu peso, dependendo de quão 
“crocante” você quer que o produto final seja. 


2. A maneira mais comum de secar é cortar os galhos, aparar as folhas-leque (as que não possuem 
tricomas) e pendurá-los de cabeça para baixo em um quarto com condições ideais. 


3. Segundo instruções do naturalista Franco Loja, nos primeiros três dias, uma temperatura de 68 F 
(20°C) e uma umidade relativa de 55% garantirão que os buds cheguem a um nível de 30 a 40% de teor 
de água. 


4. A partir de então, a temperatura deveria cair para 64 F (18°C) para retardar o processo de secagem, 
mantendo a umidade. Isso permite que a clorofila se decomponha, não deixando um sabor amargo e 
verde. 


3. Uma boa maneira de ver se a flor está seca é quebrar um galho pequeno e verificar se ele está 
fazendo um barulho de quebra, e não apenas dobrando. Além disso, depois de alguma experiência, 
pode-se segurar o bud e saber pela “crocância” se ele está pronto ou não. 


6. Depois que as flores estiverem secas, o processo de cura é opcional. Você deve colocá-las em 
potes herméticos, mas sem encher muito — já que elas necessitam de um pouco de oxigênio e espaço 
para se mover livremente com o agitar dos frascos. Depois disso, é importante guardá-los em um local 
fresco, seco e escuro (18ºC, com 50% a 60% de umidade), enfatizando a parte escura, pois a luz acelera 
o processo de degradação dos buds. 


Ms so 


Cada cultivador tem sua receita de bolo e instruções especiais na hora de secar e curar a planta, pois 
todos esses cuidados são necessários para que a matéria seque da maneira correta, sem desenvolver 
fungos ou perder preciosidades no meio do caminho. Lembre-se: queremos preservá-la da melhor 
forma possível. 
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Sobre o metodo Fresh Frozen 


O método fresh frozen consiste em pegar a 
planta e remover todas as folhas, galhos e caules 
logo apés a colheita. Em seguida, o cultivador ou 
trimmer pega essas flores frescas e os sela em 
um saco, geralmente pesando de um a quatro 
quilos cada. Esses sacos sào colocados em um 
freezer industrial a cerca de -3ºC, o que mantém 
todos os maravilhosos terpenos e canabinoides 
frescos até que estejam prontos para a extração. 


Com fresh frozen, ou seja, a maconha conge- 
lada logo depois de colhida, a maior diferença 
é que você terá todo o conteúdo da sua planta 


viva, sem passar por nenhum tipo de transfor- 
mação. Você não perderá tantos terpenos nem 
canabinoides e, através do seu concentrado, 
poderá entregar toda essa grandeza ao con- 
sumidor final — seja você ou qualquer outro 
paciente que precise dessa medicina. 


Ou seja: o fresh frozen é uma forma de capturar 
o gosto e o cheiro das plantas em sua forma viva 
e fresca. Além disso, é com maconha congelada 
que são criadas aquelas extrações bem clarinhas, 
quase translúcidas. 
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O que observar ao colher maconha para 
congelar? 


A colheita para fresh frozen pode ser um pouco 
diferente da colheita para secagem, mas os dois 
processos podem andar de màos dadas. Mas, 
antes disso, não esqueça: 


Escolha as melhores variedades para isso. 


Para escolher uma planta excelente para con- 
gelar, você deve escolher sua cepa corretamente. 
Dê preferência para cepas que se comportem 
bem para a lavagem. Como já explicamos no 
capítulo de tricomas, os favoritos são os are- 
nosos — pois são mais simples de separar. As 
pegajosas são menos estáveis, e podem ser 
sinônimo de um menor rendimento. 


Faça o teste de lavagem. 


Teste o rendimento da sua planta para se 
certificar de que ela é viável para fazer haxixe 
e extrações. 


Nós ensinamos ele quando falamos sobre a 
qualidade dos tricomas e rendimento, lembra? 


Diversifique sua colheita! 


Uma boa sugestão é: separe algumas das suas 
flores mais bonitas para secar, e o resto pode 
ser congelado. Dessa forma, você pode ficar 
com dois tipos de produtos para diferentes 
finalidades. Essa separação pode ser feita ao 
mesmo tempo, durante sua colheita, e tornar 
seu trabalho mais ágil. 


A qualidade que você coloca é a que você 
recebe. 


Muitas pessoas na indústria podem dizer que 
fresh frozen é uma boa maneira de “salvar” plan- 
tas ruins, com mofo, oídio ou danos causados por 
indicadores naturais. Nós não acreditamos nesse 
tipo de coisa: se você quer que sua maconha 
congelada se torne um concentrado incrível, você 
precisa se concentrar no que tem qualidade e se 
livrar do resto que não serve para nada. Dói, e 
a gente sabe disso — mas você não vai querer 
que nada coloque em risco seu produto e sua 
qualidade final, que depende quase inteiramente 
da qualidade da matéria-prima que você usar. 


Como colher para fazer fresh frozen? 


Como a ideia do fresh frozen é colher e con- 
gelar sua maconha o mais rápido possível para 
conservar os terpenos, que são compostos 
voláteis, existem alguns truques para facilitar 
um pouco esse processo: 


Colha apenas o que você pode trimar. Como 
você quer manter os buds tão frescos quanto 
possível, o objetivo é cortar rápido e com preci- 
são, mantendo sua planta viva pelo maior tempo 
que puder. Portanto, corte apenas alguns galhos 
de cada vez e nunca faça isso com muita ante- 
cedência. Se suas plantas começarem a murchar 
antes que você possa processá-las, é um sinal 
de que as coisas estão demorando muito e seu 
rendimento pode ser comprometido. 


Tire apenas o que não tem tricomas. Para 
trimar, basta remover as folhas-leque e as me- 
nores sem as glândulas. Tente olhar o galho de 
cabeça para baixo, para poder acompanhar 
a estrutura da planta. Não corte as folhas no 
meio — isso pode ajudar a clorofila a se soltar 
durante a lavagem e contaminar seu material. 


Segure o caule, nunca a flor. Evite tocar 
em qualquer superfície das flores ou folhas de 
açúcar. Isso pode causar danos aos tricomas, e 
queremos mantê-los intactos. A gente queria 
mostrar a diferença de uma planta “esmagada” 
e uma planta que foi manuseada com carinho. A 
diferença é imensa, e vai se refletir na qualidade 
do seu produto final. 


Faça a trima em uma bandeja limpa. Você 
precisa ter uma superfície limpa para trimar 
suas flores em cima. O material fresco tem uma 
grande sensibilidade e qualquer sujeira pode se 
tornar uma posssível contaminação na hora de 
fazer hash. Lembre-se de higienizar as tesouras 
com álcool isopropílico com frequência para 
ajudar a cortar as folhas com precisão. 


A flor perfeita é do tamanho de uma mo- 
eda de vinte e cinco centavos. Isso facilitará 
muito a lavagem da planta, pois permite que 
os tricomas tenham uma maior superfície de 
contato com a água. Ao trimar, corte as flores 
de baixo para cima e na base do caule. Não é 
aconselhável cortar as flores! Isso pode fazer 
com que seu haxixe acabe contaminado com 
matéria vegetal. 
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Depois de trimar... 


Sempre marque seus sacos. Cepa, data, 
peso... Anote tudo no saquinho ou faça algumas 
etiquetas para que eles não se misturem. 


Certifique-se de fechar os sacos correta- 
mente. É importante não amassar os buds no 
saco, mas também fechá-lo bem para que não 
haja troca de ar com o ambiente. Queremos 
todos os terpenos, e precisamos lembrar que 
alguns deles são bem voláteis! 


Coloque-o com cuidado no freezer. Tente 
não esmagar as flores juntas! Se elas forem 
danificadas de alguma forma, fica mais fácil 
acabar dichavando sua matéria enquanto lava e 
espalhando contaminantes por todo o concen- 
trado. Além disso, você não quer sobrecarregar 
seu freezer. 


Congele por pelo menos 24h antes de pro- 
cessar. Você tem que esperar até que as flores 
estejam completamente congeladas antes de 
poder lavá-las. Como você sabe, a temperatura 
é a chave para um bom ice. Aqui, esperamos 
pelo menos 48h para usá-los! 


y 
freshufrozen, Janis Olivetti 


E o que e melhor? 


Trabalhar com fresh frozen e com a matéria 
seca é muito diferente: 


de Com fresh frozen, a ideia é consumir o mate- 
rial fresco, sem as variações químicas provocadas 
pelo processo de oxidação. 


se Já com a matéria seca nos aproximamos mais 
do ice tradicional, feito com plantas curadas e 
tirando proveito justamente dessas mudanças 
em estados físicos das moléculas. 


Vamos ver isso de uma maneira mais visual: 


Vamos ver isso de uma maneira mais visual: 


Mais escura, geralmente 
Coloração entre dourado e marrom 


Entre 0,5% e 8%. Relativo 
. O, I I 
Rendimento Entre Co 20% pois há presença de água 


Mais clara, entre o branco 
e o amarelo dourado 


por conta da oxidação 


Canabinoides Passam por transformações, São os mesmos que 
como de THC para CBN os presentes na planta 
Terpenos Alguns podem evaporar, São os mesmos que 
pes pois sáo voláteis os presentes na planta 
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Nos Estados Unidos, se desenvolveu uma 
cultura bastante voltada ao hash mais fresco. Ao 
mesmo tempo, um dos maiores disseminadores 
da cultura do hash de matéria seca no pais foi o 
Frenchy Cannoli, conhecido por seus métodos 
mais tradicionais. Enquanto muitos querem 
consumir o hash fresco, intacto, ele manteve 
a cultura do bubble hash tradicional bem viva, 
principalmente no país. Mas precisamos lembrar 
que existem diferenças e magias únicas que 
existem em cada um! 


Como vimos ali na tabela, temos algumas 
diferenças no rendimento, na coloração, na 
presença de canabinoides e na preservação de 
terpenos. Mas o que precisamos explicar é que o 
processo também tem algumas especificidades. 


ye Trabalhar com fresh frozen é muito mais desa- 
fiador em muitos sentidos, por isso que a gente 
não recomenda os novatos a começarem por aí 
porque podem acontecer erros, principalmente 
por conta da necessidade de temperaturas bem 
baixas. Caso ela esteja um pouquinho mais alta, 
o fresh frozen pode derreter e você pode acabar 
acidentalmente dichavando sua erva e contami- 
nando seu haxixe. 


ye O haxixe tradicional é muito mais simples e 
se perde menos no caminho. Pode ser um pou- 
co mais difícil de soltar os tricomas da matéria 
vegetal, por isso, mais lavadas são necessárias. 
Mas você terá um rendimento muito mais alto 
em comparação. 


++ Alice vaporizando em um vaporizador eletrônico Puffco, Anandamidia 
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Haxixe Ice Papa’s Select, Kandid Kush 
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Agua e gelo 


A melhor agua para fazer haxixe é fria, limpa 
e pura. Mas o quão limpa e pura? 


Embora a agua da torneira possa fazer o tra- 
balho de separar as glandulas de resina durante 
a extração com agua e gelo, há sempre o risco 
de deixar para tras cloro, fluor e muitos minerais, 
comuns na agua tratada. Para evitar um haxixe 
contaminado, precisamos fazer melhor do que 
apenas usar agua da torneira. 


Vamos contar um exemplo para vocés. A 
gente tem um amigo em Barcelona, e ele tam- 
bém faz hash. Um belo dia, ele resolveu fazer 
um teste com a agua da torneira da cidade. 
Entào ele pegou agua da torneira, colocou em 
uma bandeja no freezer dryer e girou um ciclo 
no liofilizador pra ver se ia sobrar alguma coisa 
ali. O que restou foi uma bandeja com um pó 
branquinho, branquinho — que até parecia um 
haxixe super full melt. Ele fez essa pergunta 
no Instagram e as pessoas não conseguiam 
diferenciar! 


Isso significa que o qué? Esse sal pode sobrar 
na matéria de vocés, e o sal que fica no haxixe 
pode acelerar a oxidação e deixar sua cor mais 
escura. Além disso, não sabemos tão bem as- 
sim os efeitos de vaporizar sal, caso você esteja 
fazendo uma extração para dar dabs. 


Outras opções incluem água filtrada básica, 
água filtrada, água destilada e Osmose Reversa, 
também conhecida como Água RO (Reverse 
Osmosis). Dentre elas, a RO é a primeira escolha 
entre os produtores comerciais de bubble hash. 


Também é muito acessível para o extrator de 
hash doméstico, já que um filtro de Osmose Re- 
versa pode ser facilmente instalado embaixo da 
pia da cozinha ou do laboratório de quem lava. 


ve Água de Osmose Reversa é uma água ultra- 
filtrada, purificada por um processo que remove 
contaminantes estranhos, substâncias sólidas, 
grandes moléculas e minerais da água usando 
pressão para empurrá-la através de membranas 
especializadas. É muito mais limpa do que água 
filtrada comum. 


Isso torna a água RO uma melhor escolha do 
que a água destilada, que é tecnicamente mais 
pura do que a RO. 


Os sistemas básicos de filtragem de RO podem 
ser instalados em casa sob a pia da cozinha por 
opções que ficam em torno de R$1.000. Além 
de fornecer água limpa, os sistemas RO são um 
ótimo complemento para sua configuração de 
extração sem solvente. 


Você também pode usar a água RO para a 
produção de gelo limpo, que juntos são usados 
no processo de extração. 


Não tem como comprar um filtro de RO? 
Anota aí a dica preciosa: a água que sai do ar 
condicionado também é desmineralizada e pode 
substituir a água de Osmose Reversa na hora 
de lavar. O problema é a quantidade — mas, se 
você acumulá-la em tonéis tampados, pode ser 
uma boa alternativa. 
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Osmose Reversa 


Pressao 
Aplicada 


Filtro 
Semi impermeável 


Infográfico ilustrando o processo de osmosis reversa, Girls in Green 
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CAPÍTULO 6 


Materiais e organização 
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Materiais para lavagem de haxixe (bolsas de filtragem e pás), Ewerton Rodrigues 
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Agora que ja entendemos um pouco melhor 
nossa matéria prima, é hora de focar nos equi- 
pamentos e no ambiente onde esse haxixe sera 
feito. 


Um ambiente frio é definitivamente o melhor 
cenario para lavar haxixe ice, e a gente explica 
melhor os motivos no subcapitulo sobre tempe- 
raturas. Mas, sobretudo, é muito dificil trabalhar 
com tricomas em temperaturas quentes, jà que 
eles se tornam uma bagunça grudenta de resi- 
na que acaba definitivamente entupindo suas 
bolsas de filtragem. Por isso, criar um cold room 
(ou camara fria, em bom portugués) dedicado 
para trabalhar com hash é a opção perfeita para 
quem quer fazer extrações de uma forma mais 
profissional. 


O quarto frio deve ser um ambiente dedicado 
para comportar todo o equipamento necessário 
para a lavagem de haxixe, num espaço limpo 
e bem organizado. Com um ar condicionado 
modificado e isolamento adequado, você pode 
manter temperaturas bem frias mesmo em dias 
quentes — o que é perfeito para a gente que 
mora em um país bem tropical! 


Mas como transformar uma sala em uma câmara 
fria perfeita para fazer o melhor bubble hash que 
você já viu? Olha, a gente não vai mentir: pode ser 
um grande investimento construir o seu próprio 
cold room, mas, aqui, vamos dar os detalhes que 
você precisa saber para fazer isso. Assim, você 
pode definir suas prioridades, entender como 
baratear essa missão e fazer com que ela caiba 
melhor no seu orçamento. 


Lista de equipamentos 


A configuração comum que a maioria dos hash makers têm em suas câmaras frias inclui: 


va 


2. Isolamento térmico nas paredes e teto; 


Resfriador de água; 


G. Freeze dryer ou área de secagem; 


Mesas de aco inoxidável; 


co a 


4. Caixa organizadora vazada para drenagem; 


1. Um bom ar condicionado modificado, geralmente com uma ferramenta chamada CoolBot; 


5. Máquina de lavar haxixe ou seu conjunto de balde/remo; 


Luzes LED (ótimas para visibilidade e com baixa geração de calor). 


Qual a melhor temperatura 
para um cold room? 


Bom, como a gente já tem falado bastante ao 
longo desse material, para bater um bom ice 


water hash o ideal é ter temperaturas bem baixas. 
Assim, seus tricomas ficarão quase congelados 
e se soltarão com mais facilidade do resto da 
matéria vegetal, com menos riscos de contami- 
nação ou de bagunçar seu espaço. 
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Imagem Cold Room 


Mas quão baixas? 


45 graus Fahrenheit (entre 6 e 7ºC) é uma 
Ótima temperatura para manter seu cold room. 
Essas temperaturas mantêm sua água e seus 
equipamentos geladinhos como eles devem 
estar. Temperaturas frias também permitem que 
as cabeças dos tricomas continuem intactas, 
mantendo a resina dentro enquanto os proces- 
sos de batida, peneiramento e coleta ocorrem. 


Temperaturas mais quentes facilitam a ruptura 
das cabeças de tricomas e o derramamento de 
resina, levando a condições grudentas e rendi- 
mentos reduzidos. Qualquer coisa mais quente 
que 55 F (12°C) está fora da temperatura ideal 
para lavar haxixe. Isso significa que vocé nao 
vai conseguir fazer haxixe nenhum no calor? 
De forma alguma! Mas vocé vai ter bem mais 
trabalho. 


E, para manter a temperatura abaixo disso, 
vocé precisa de dois elementos essenciais: iso- 
lamento térmico e um ar condicionado porreta, 
que vai ter que passar por modificações. 


y 


Mantas térmicas 


Isolando sua cámara fria 


Certifique-se de ligar a eletricidade primeiro, 
adicionando várias tomadas ao redor do quarto. 
Adicione pelo menos duas tomadas no teto para 
suas luzes LED. Se vocé está comegando com um 
galpáo inacabado, é fácil adicionar isolamento 
nas paredes e no teto. Depois de adicionar isola- 
mento ás paredes, termine o interior com madeira 
compensada para prender o isolamento dentro 
das paredes. Em seguida, forre o compensado 
com mantas de isolamento térmico. 


As mantas de isolamento térmico sáo um tipo 
de escudo que vai bloquear o ar frio no interior, 
enquanto mantém o calor do lado de fora. Vocé 
pode comprar esses painéis de isolamento em 
grandes folhas ou em rolos que podem ser cor- 
tados para caber nas paredes e no teto. Gram- 
peie ou pregue esta placa fria no compensado, 
cobrindo completamente todo o interior do seu 
cold room. 


CoolBôt 


Room Fins Heater Program 


900 


ins Jumper Heater Powdr” 


Cool Bot 


Tunando seu o ar condicionado 


Condicionadores de ar residenciais possuem 
um tipo de configuração que desliga automati- 
camente o compressor quando a temperatura 
ambiente atinge um determinado nível. A maioria 
deles não chega nem perto do que precisamos 
para um cold room de fazer haxixe ice! Mas as- 
sim, existem algumas maneiras de burlar isso... 


Uma delas é o CoolBot, um pequeno dispositivo 
que substitui as configurações de um ar condi- 
cionado e permite que o compressor continue 
funcionando mesmo nas faixas de temperatura 
que desejamos — ou seja, por volta dos 4ºC. 
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Eles podem ser um pouco caros, e existem 
maneiras de “imitar” essa funcào com materiais 
mais baratos, como termômetros de aquário. 


Máquina de gelo 


Outros materiais básicos de 
trabalho para o cold room 


Ao configurar e organizar as estações da sua 
câmara fria de fazer haxixe, planeje bem o am- 
biente para que você consiga realizar todo o 
trabalho nele — do início ao fim. 


As estações individuais para cada etapa do 
processo de extração podem incluir: 


sé Congelador para seu fresh frozen, caso esse 
seja o material inicial escolhido; 


Ye Abastecimento de água de osmose reversa; 
ve Máquina de gelo; 


de Máquina de lavar ou área com seus equipa- 
mentos de batida manual; 


xe Area para lavar/pendurar seus conjuntos de 
bolsa de filtragem; 


ye Espaço de coleta de hash; 
ye Estação de secagem de haxixe. 


Tudo isso pode variar de acordo com as suas 
prioridades, mas, juntas, essas áreas dão origem 
a um laboratório bem completo e profissional. 
Vamos falar um pouquinho sobre esses equipa- 
mentos e estações? 


Freezer 


Congelador para o fresh frozen 


Seja para criar um ice bem branquinho ou 
para extrair um rosin vivo, muitos hash makers 
usam fresh frozen como matéria-prima. Isso 
pode fazer uma grande diferença na qualidade 
e quantidade de terpenos e canabinoides do 
seu produto final, que vai se manter mais fiel ao 
conteúdo da planta viva. 


Para guardá-lo, os freezers industriais são 
ideais, pois são capazes de atingir tempera- 
turas abaixo de zero. Isso é o que preserva as 
preciosas qualidades da planta viva, incluindo 
seu sabor, aroma e efeitos terapêuticos. 


Se você não tiver acesso a um freezer indus- 
trial, use o melhor que tiver — mas mantenha 
o ar dentro do freezer o mais seco possível. 
Além disso, tenha em mente que haverá maior 
degradação de terpenos e canabinoides em 
temperaturas acima de -20°C. 


Filtro de Osmose Reversa 


Filtros de água de osmose re- 
versa e máquinas de gelo 


Como já explicamos anteriormente, usar água 
de osmose reversa (RO) é uma grande 
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vantagem na lavagem de haxixe ice. A agua 
RO é desmineralizada e livre de contaminantes 
que podem afetar negativamente o sabor ea 
qualidade do seu haxixe. 


Os sistemas de osmose reversa sao vendidos 
com tanques reservatórios de vários tamanhos. 
Ao instalar os filtros de água RO em suas pias 
de aço inoxidável, você também pode instalar 
um pulverizador, o que é muito útil no processo 
de lavagem. 


O sistema também pode alimentar sua má- 
quina de gelo, para que você tenha a mais alta 
qualidade em um suprimento constante de gelo 
para trabalhar. Isso ainda vai cortar seus gastos 
com gelo — que, a longo prazo, podem ser bem 
altos. Mas pesquise bem antes de fazer isso, já 
que nem toda máquina de gelo se encaixa nas 
especificações da RO. 


Estação de extração de haxixe ice ou bubble hash 


Estação de extração de haxixe 
ice ou bubble hash 


Com gelo e água limpa à disposição, podemos 
pensar no processo de extração em si e seus 
equipamentos. Você precisará de: 


xe Conjunto de bolsas de filtragem de boa 
qualidade (estilo Bubble Bags); 


sé Conjunto com 2 ou 3 baldes (um furado em- 
baixo) e remos ou colheres grandes de inox para 
bater a matéria; OU máquina de lavar haxixe; 


sé Duas bombas: uma “limpa” e mais potente, 
para encher seus baldes de água RO, e uma 
“suja”, para drenar a água depois da separação 
dos tricomas e descartá-las; 


sé Superfície para coleta (prato, bowl ou ban- 
deja); 
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ve Papel vegetal; 
ye Colheres limpas de inox para coleta; 


ye Canetas para anotar de onde vem cada ma- 
terial. 


Se você vai lavar à mão, vai precisar de alguns 
baldes de trabalho para misturar o material vege- 
tal, gelo e água. Um utensílio de aço inoxidável 
que se encaixe ao tamanho do seu balde, como 
remos para baldes grandes e colheres para bal- 
des menores, é fundamental. Existe também 
quem prefere lavar com a máquina, que exige 
menos esforço físico mas oferece menos controle. 


Dica: não utilize utensílios de madeira para 
lavar sua matéria. Por ser um material poroso, a 
matéria pode armazenar possíveis contaminantes, 
bactérias e fungos. Prefira realmente algo de inox 
ou de plástico sem BPA. 


Seja qual for a opção escolhida, você também 
vai precisar de um bom conjunto de bolsas de 
filtragem. Você nem sempre vai precisar utilizar 
todas as bolsas do conjunto para lavar, mas é 
bom contar com elas — especialmente se você 
vai processar um material novo, com o qual 
nunca trabalhou antes e não tem muita ideia da 
qualidade dos tricomas. Assim, você consegue 
testar a matéria-prima e estudar seus resultados. 


Para a coleta, forre formas de aço ou pratos 
com papel vegetal e não esqueça de escrever 
no cantinho da dobradura qual a micragem da 
bolsa de onde foi coletada cada amostra de ha- 
xixe. Vai ser importante para você entender sua 
qualidade e os diferentes tamanhos de tricoma 
do material que você escolheu bater. 


Liofilizador 
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completamente seco. Nesse caso, vocé precisara 

Estacao de secagem de bubble de folhas planas de papelao forradas com papel 
hash manteiga para secar o haxixe. Um refrigerador de 

vinho com temperatura e umidade controladas é 

um bom complemento para a opção de secagem 


ém-extrai haxixe fica molha- : 
Quando recém-extraído, o haxixe fica molha ao ar, ou mesmo uma geladeira frost-free. 


do e deve ser devidamente seco para evitar o 
crescimento de mofo. Existem algumas maneiras 


À 7 sé A opção mais tecnológica, no entanto, é um 
diferentes de secar seu haxixe fresco: 


liofilizador — como é chamado o freeze dryer. 
Os liofilizadores secam completamente o haxixe 
em menos de um dia e também eliminam a ne- 
cessidade de peneirar o haxixe primeiro. 


sé Uma maneira envolve congelar o haxixe fresco 
por um dia ou dois e depois peneirá-lo sobre pa- 
pel manteiga, para secar ao ar até que ele esteja 


Mas vamos aprofundar essa temática da seca- 
gem mais adiante. 


E : wa 
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Lavagem 


Flores de maconha sendo preparadas para extração com gelo e água, Girls in Green 
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Além de um bom material e dos equipamentos 
corretos, a equação temperatura + agitação + 
filtragem é o que precisamos ter para produzir 
um bom haxixe ice. 


Mas como chegar a essas variáveis? 


Primeiro, precisamos entender que vários fa- 
tores são responsáveis pelo resultado final: 


de A cepa que será usada; 
% Se a matéria será seca ou fresh frozen; 


de Se você tem temperaturas boas o suficiente 


Por que a temperatura é tão 
importante na água, no gelo e no 
ambiente? 


Já estamos batendo bastante nessa tecla e 
a gente sabe, mas esse elemento é realmente 
fundamental. Quando você começa o processo 
de agitação, as baixas temperaturas são essen- 
ciais para que a matéria descole mais fácil e seus 
tricomas sejam separados de forma intacta. 


Quanto mais gelado, mais estável está o tri- 
coma pois mais endurecida está a resina dentro 
dele. Quanto maior a temperatura, maior a 
chance da membrana do tricoma se romper e 
o óleo sair da cabeça do tricoma e grudar em 
tudo. Isso dificulta o processo pelo manejo e 
também desperdiça material — e aí o rendi- 
mento diminui! 


Além disso, a temperatura congela o tricoma, 
deixando-o mais fácil de manipular. Quanto mais 
frio, mais rarefeito o ar e menor a oxidação. Por 
isso, os haxixes feitos com fresh frozen através 
dessa técnica podem ficar bem clarinhos. Quan- 
do nosso objetivo é consumir o hash fresco, 


1 Temperatura | 


para trabalhar. 


Uma das maiores dificuldades em fazer um 
bom ice em paises tropicais, como ja falamos, 
sao as altas temperaturas. Vocé nao vai bater 
um haxixe em janeiro, por exemplo, se você não 
tiver um ar condicionado potente! Precisamos 
lembrar que o frio é um fator essencial para a 
fabricação de um bom ice: ele permitirá que 
você trabalhe com o gelo sem derretê-lo, para 
que ele consiga congelar e separar as cabeças 
dos tricomas intactas. 


Que tal nos aprofundarmos nesses fatores e 
variáveis? 


precisamos pensar em retardar o máximo pos- 
sível a oxidação. 


Use sua criatividade para tentar deixar 
tudo o mais frio possível. Você pode deixar 
todos os objetos que irá usar para manusear o 
haxixe no freezer antes de começar o processo. 


Espere por um dia bem gelado ou improvise 
um cold room. Nós explicamos no último capi- 
tulo como montar uma câmara fria para ser seu 
laboratório. Mas, caso você não tenha recursos 
suficientes para isso, você também pode esperar 
uma boa frente fria ou as épocas mais frescas 
do ano para bater o seu haxixe. 


Outra coisa que pode ajudar bastante é 
o gelo seco. Coloque gelo seco em um balde 
maior, posicionando o balde que você usará 
para a separação dentro dele. Materiais isolantes 
térmicos também podem ser uma boa ideia para 
manter a água gelada e retardar o derretimento 
do seu gelo. 


Mas cuidado: seu ambiente deve estar frio 
na medida certa. Se o frio passar do ponto e 
começar a congelar sua matéria e a água da 
batida, você pode perder tudo. 
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<= Agitacào > 


A agitação é um outro elemento fundamental 
na nossa equação do haxixe com água e gelo. 
Hoje, muito desse processo é feito à mão — mas 
a Mila Hash Queen, uma das mulheres mais 
importantes para a história do bubble hash, 
usava um tanquinho (daqueles que vemos em 
campings para lavar nossa roupa íntima). Com 
o tempo, ela desenvolveu sua própria marca de 
máquinas específicas para a extração, e hoje já 
temos muitas opções diferentes no mercado. 


Mas muita agitação não é necessariamente 
uma coisa boa, e, por isso, precisamos prestar 
atenção na proporção de água e gelo presentes 
no balde ou na máquina na hora de bater. Você 
deve ter água suficiente para que sua matéria 
consiga ficar submersa e dançar. Isso vai ser 
essencial para você não macerar a planta com 
a agitação, transformando tudo em um grande 
copo de suco verde. 


O barulho da água, do gelo e da planta não 
pode ser de trituração. Ele é mais parecido com 
o som do oceano batendo em pedras, bastante 
musical. 


Por que não dá pra fazer haxixe ice com 
qualquer máquina de lavar? 


A máquina de lavar comum tem uma agitação 
muito grande, e o movimento da agitação pra 
fazer ice deve ser mais gentil, pois você vai que- 
rer tirar os tricomas de uma forma bem delicada. 
Quanto mais você agitar, maior a chance de 
contaminação com a matéria vegetal. 


E, falando em contaminação: se você repa- 
rar que sua água está ficando verde é um sinal 
claro de contaminação. Pode ser por conta de 
agitação demais, gelo demais em proporção à 
água ou temperatura alta. Se você estiver des- 
confiando da última alternativa, pode usar uma 
pistola medidora de temperatura de superfícies 
para saber se é o caso ou não. Mas, ao notar 
qualquer sinal de clorofila na água, pare tudo o 
que está fazendo, cheque suas variáveis e corrija 
o que não estiver certo. 


As lavagens devem ser feitas de maneira 
gentil, principalmente durante as duas primei- 
ras. Elas inclusive duram menos tempo, já que 
queremos qualidade para o nosso concentrado. 


Nós recomendamos pelo menos quatro la- 
vagens: 


sé O primeiro ciclo de 5 minutos; 
sé O segundo ciclo de 6-8 minutos; 
sé O terceiro ciclo de 10 minutos; 
de E o quarto ciclo de 15 minutos. 


Isso ajudará a garantir que você perca a menor 
quantidade possível de tricomas pelo caminho! 


No caso do haxixe tradicional, feito com ma- 
téria seca, você vai perceber que precisará de 
mais lavagens para retirar os tricomas da ma- 
téria. Tem gente que faz até onze! Isso porque 
a matéria seca está mais estável, enquanto a 
molhada (fresh frozen) pode soltar clorofila e 
contaminantes em menos tempo. 


Nosso lema é: com fresh frozen, use muita 
delicadeza, temperaturas mais baixas e ba- 
tidas mais gentis! 


Se for bater seu hash à mão, cuidado com 
os materiais. Como falamos anteriormente, evite 
a madeira ou outras matérias porosas na hora 
de bater. Prefira equipamentos de plástico sem 
BPA ou aço inoxidável. 


Se o seu intuito é investir em uma máquina, 
existem as máquinas Bubble Magic, que fazem 
uma agitação mais gentil e são específicas para 
a extração de haxixe. Elas não são tão caras, 
quando pensamos na economia de tempo e 
mão de obra que proporcionam! Ou você pode 
testar com as máquinas de camping de lavar 
roupas íntimas, que é uma forma um pouco mais 
rudimentar, mas pode funcionar muito bem. 
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Uma dica interessante é fazer as primeiras na proporção dos materiais. Depois de tirar os 
duas ou três batidas na mão e depois transferir tricomas mais maduros no balde, você pode 
os materiais para a máquina. Isso porque, com fazer mais alguns ciclos na máquina para soltar 
as mãos, você consegue ter um controle mui- o que está mais difícil de tirar apenas com a 
to melhor da força e do movimento, além de força dos braços. 
conseguir enxergar se existe algum problema 


de haxixe, Girls in Green 
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Filtragem 


Estudar as micragens também é fazer um estu- 
do sobre sua planta. De acordo com cada uma 
das micragens das suas bolsas de filtragem, vocé 
consegue entender melhor o tamanho das cabe- 
ças de tricomas e suas qualidades — desde as 
menos maduras até as que estào no ponto ideal. 
A observação é importante porque o tricoma é 
a digital de cada planta. Olhar atentamente o 
que que sai em qual bolsa também é entender 
se vocé foi um bom cultivador ou nao. 


As diferentes micragens nas telas que filtram 
e peneiram o haxixe são o que faz ser possível 
separar as cabeças de tricoma não apenas pelo 
seu tamanho, mas também a matéria “mais cre- 
ma” (menos contaminada com matéria vegetal, 
mais madura e saborosa) da “menos crema” 
(mais contaminada e mais imatura). Mas é im- 
portante lembrar que a qualidade é relativa, e 
depende da sua planta e do seu objetivo. Por 
exemplo, tem hash maker que consegue fazer 
full melt até na bolsa de 150u! 


Normalmente separadas por cores, as mi- 
cragens mais altas ficam em cima e as mais 
baixas em baixo. Na hora de montar as bolsas 
no seu balde de coleta, lembre-se de um funil: 
é esse efeito que a gente espera! A 220u é a 
que separa toda a matéria vegetal do restante, 
por isso muitas vezes é utilizada como bolsa de 
trabalho — como uma para agitar o material e 
outra para filtrar. 


Dicas de Ouro 


Seguem aqui informações úteis sobre essas 
bolsas, encontradas no site da ICExtract Bags: 


de Bolsa com micragem 40 capta tricomas pe- 
quenos e imaturos; 


Ye Bolsa com micragem 70 capta tricomas pe- 
quenos e imaturos; 


ye Bolsa com micragem 90 capta tricomas ma- 
duros; 


ye Bolsa com micragem 104 capta tricomas bem 
maduros, o verdadeiro creme do milho; 


de Bolsa com micragem 120 capta tricomas da 
mesma qualidade que a de 90u; 


sk Bolsa com micragem 150 capta tricomas 
maiores e de qualidade variável; 


sé Bolsa com micragem 190 separa a matéria 
vegetal, e não costuma ser coletada para haxixe; 


sé Bolsa com micragem 220, conhecida como 
bolsa de limpeza, que separa a matéria vegetal 
e não costuma ser coletada para haxixe. 


Mas lembre-se: isso é apenas um guia. Existem 
cepas que produzem tricomas de tamanho di- 
ferentes, principalmente se estamos pensando 
em uma variedade com mais CBD. Você pode se 
orientar a partir disso, mas é a experimentação 
que vai trazer um conhecimento mais prático! 
Durante o processo, anote tudo para não per- 
der informações importantes sobre cada tipo 
de planta processada. Assim, você constrói um 
conhecimento mais personalizado sobre ela. 


THE PRESS CLUB 


Wash Bags 


220 MICRON 


THE PRESS CLUB 


Wash Bags || 


190 MICRON 


THE PRESS CLUB 


Wash Bags 


160 MICRON 


THE PRESS CLUB 
Wash Bags 


120 MICRON 


Bolsas de filtragem da The Press Club 
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errar TIGRI 


Coleta de tricomas, Isabela Caetano 
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Proporção de materiais 
Lavagem de Haxixe 


Subjetividade 


Tudo é subjetivo pois o próprio volume/densidade da matéria tem variações. 
Preste atenção ao som da batida do material. Buscamos um som delicado, como o mar 
batendo nas pedras em uma praia, não de gelo batendo ou quebrando. Sempre avalie a 
cor da água. Se a água começar a ficar verde, PARE! 
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Vamos entender melhor essas 
micragens? 


Os tricomas capitados apresentam tamanhos 
variáveis, assim como as frutas em uma árvore. 
Para este processo do haxixe ice, a Agua passa 
por filtros de microns cada vez menores. En- 
quanto a água passa por vários filtros, a resina é 
separada da água em classificações de acordo 
com o tamanho. 


Os conjuntos de bolsa de filtro padrão ofe- 
recem uma série de filtros, que incluem um 
filtro de 25p, filtro de 40p, filtro de 704, filtro 
de 90p, filtro de 120p, filtro de 150y, filtro 
de 180p, filtro de 190p e um filtro de 220p. 


Nem sempre é necessário usar todos os fil- 
tros oferecidos, por isso descartamos alguns 
filtros que não são úteis dependendo da cepa. 
Mas, como já falamos, isso depende muito do 
conhecimento que você tem da cepa que está 
processando. Se é a primeira vez que você lava, 
pode ser interessante utilizar todos os filtros 
justamente para estudar a plantinha em questão! 


Também precisamos falar sobre o fato de que, 
ao ser separada, a resina não se encaixa ape- 
nas em uma micragem — e sim em uma janela 
de micron ou janela de micragem (MW). Ela é 
equivalente a uma classificação de tamanho para 
resina vegetal. Por exemplo: a resina vegetal 
capturada em um filtro de 25u abaixo de um 
filtro de 220u é um MW de 25p-219p. A resina 
vegetal capturada em um filtro de 40y abaixo 
de um filtro de 180u é um MW de 404-179u; e 
assim por diante. 


Alguns filtros no mercado são ligeiramente 
diferentes. No lugar de uma bolsa de 190p, outra 
empresa pode oferecer uma de 180u. No lugar 
de um 454, outros usam 40u. No lugar de 73p, 
outros usam 70u. Em geral, essas medidas são 
tão próximas umas das outras que quase não 
importam, e seu resultado não será afetado por 
essa micro variação. 


Agora que você já sabe o que é um MW, vamos 
ver o que significa quando sua resina é captura- 
da dentro de um determinado MW. Vamos nos 
concentrar em cada MW, do maior ao menor. 
A maioria das variedades usadas para fazer 


haxixe produzem glândulas que ficam acima de 
25H e abaixo de 220. Isso não significa que os 
tricomas capitados não possam ultrapassar essa 
medida. Existem até variedades que ultrapassam 
os 220p, mas isso é bem raro! 


E preste atenção: nem sempre o rendimento 
total da resina vegetal está localizado em ape- 
nas um MW, por isso é importante usar uma 
combinação de bolsas. 

Para fins de explicação, vamos assumir que a 
maior parte da resina fica em um dos seguintes 
MW: 


xe 220 microns (220p): esse na verdade não é 
um MW, porque nao ha um filtro acima dele. Isso 
porque a maioria das variedades de maconha 
nao produz tricomas acima desse tamanho. Essa 
é uma bolsa de limpeza, o que significa que ela 
vai coletar todos os contaminantes presentes na 
sua plantinha (incluindo terra e outros residuos). 
E provavel que haja mais contaminante do que 
resina no fundo dessa bolsa. Se quiser, vocé 
pode usar esse produto em comestiveis, caso 
sinta que esta limpo o suficiente. Mas normal- 
mente nós apenas descartamos o seu conteúdo! 


ve 180 a 219 microns (180p-219p): pode ser 
bem complicado deixar essa resina tao limpa 
quanto qualquer coisa abaixo dela. Mas, se 
tiverem varios tricomas por aqui, é uma boa 
noticia: vai ter mais haxixe ainda nas bolsas de 
baixo! Se você não for muito exigente, esta 
resina é extremamente satisfatória. Espere uma 
fumaça muito densa, um sabor rico ampliado e 
um efeito forte. Como este MW é usado para 
limpar os tricomas abaixo dele, você verá que 
ele vem com muitos contaminantes. Entretanto, 
pode gerar um bom rosin ou comestível. 


Je 150 a 179 microns (150p-179p): esse MW 
ja € visivelmente diferente dos microns abaixo 
de 55u. Se o seu cultivo for limpo e a separa- 
cáo estiver limpa, essa janela de micragem é 
potencialmente uma mina de ouro. Espere uma 
fumaça muito densa, um sabor rico ampliado e 
efeito forte. Pode haver uma quantidade leve 
a moderada de material que náo irá vapori- 
zar. Se vocé enxergar aqui mais resina do que 
contaminante, é porque fez um ótimo trabalho 
durante o plantio! Raramente essa resina vai ser 
full melt, mas pode ficar ótima para usar como 
ice Ou servir bem para fazer rosin. 
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xe 120 a 149 microns (120-149p): esta resina é 
geralmente um material de qualidade extrema- 
mente alta. Tenha orgulho! Espere uma fumaga 
muito densa, um sabor rico ampliado e um efeito 
forte. Pode haver uma quantidade muito pequena 
de material que nào vaporiza de forma limpa — 
ou seja, é quase (ou é) um full melt. Aprecie na 
forma de ice ou transforme-a em rosin. 


se 90 a 119 microns (90-119p): dessa janela, 
vocé também pode esperar um resultado de 
ótima qualidade! Espere uma fumaça muito 
densa e um efeito forte. Além disso, um aroma 
altamente ampliado e um sabor rico serão en- 
contrados aqui, diferente de qualquer coisa com 
um MW inferior. Esse haxixe coletado por aqui 
também tende a deixar pouquíssimos resquícios 
ao ser vaporizado. Pode virar rosin, mas a gente 
recomenda ele em sua forma original! 


xe 70 a 89 microns (70-89): essa resina pode 
ter uma ótima qualidade e um visual mais clari- 
nho do que das outras. Espere fumaça densa e 
resina moderadamente derretida, e vai sobrar 
uma quantidade moderada de material que não 
vaporizará. Os sabores mais específicos da cepa 
devem se manifestar, e você pode esperar uma 


fumaça densa e efeito suave. Pode ser transfor- 
mada em rosin. 


se 40 a 69 microns (40p-69p): muita resina por 
aqui pode ser sinal de flores imaturas ou de que 
sua planta não vai ter um rendimento que valha 
a pena. Espere sabores ácidos e muito material 
que não vaporiza de forma limpa. Variedades 
ricas em canabidiol geralmente caem nesses 
MWs mais baixos. Espere um efeito fraco desta 
resina em comparação com um MW superior. 
Use para comestíveis e tópicos. 


de 25 a 40 microns (25p-40p): muita resina aqui 
geralmente significa que ela foi removida de flo- 
res que não amadureceram totalmente. Também 
pode ser dependente do cultivo, embora isso 
seja altamente improvável. Variedades ricas em 
canabidiol geralmente caem nesses MWs mais 
baixos. Normalmente, não recomendamos usar 
este MW porque é o mesmo em que o cocô de 
insetos e esporos de mofo podem ficar presos. 
Espere sabores ácidos e muito material que não 
evaporará. Se esta resina estiver limpa, use-a 
para fazer comestíveis ou tópicos. 


Agora, vamos aos tutoriais! 


A 


did SEE Baxixe,(métedo fresh frozen), Girls in Green 


$ a 


Passo a passo da lavagem de hash, Girls in Green 
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CAPÍTULO 8 


Passo a passo 


Haxixe Ice sendo armazenado em bandeja para o processo de secagem, Girls in Green 
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Fazendo hash com bolsas de filtragem 


Para lavar, você vai precisar de: 


1. Matéria vegetal (flores, trima ou fresh frozen); 
Bolsas de filtragem (estilo Bubble Bags); 


2 ou 3 baldes (um com furos embaixo); 


Água gelada e limpa; 


Mangueira (se conectada com a água gelada) ou um pulverizador manual de pressão (é super útil 


af 
3. 
A. Maquina de lavar (opcional); 
3. 
6. 
p 


ara colocar água com bastante gelo dentro!); 
7. Superfície para coleta (prato, bowl); 


8. Papel vegetal; 


9 Furadeira com batedor de concreto (opcional). 


Lembre-se de que o gelo e a agua devem 
ser extremamente limpos, e a maconha deve 
ser de boa qualidade. Quanto maior a qua- 
lidade do material, melhor serà o resultado 
do processo. 


Primeiro passo: coloque uma das bolsas 220u 
em um balde e adicione gelo e as suas flores in- 
teiras ou trim de forma intercaladas. Deve haver 
gelo suficiente para submergir a quantidade de 
maconha. Deixe de molho por 20 minutos antes 
de começar a agitar e, nesse tempo, garanta que 
as temperaturas estejam baixas — esse é o mo- 
mento que as cabeças de tricoma irão endurecer 
para se soltar facilmente através da agitação. 


Passo dois: no primeiro ciclo, bata por pouco 
tempo, garantindo que tenha poucos conta- 
minantes. Nós recomendamos por volta de 5 
minutos. Se você estiver fazendo na mão, não 
tenha medo de agitar! 


Mas lembre-se... como já contamos ante- 
riormente, em relação à agitação, tanto com a 
máquina quanto com o balde, preste atenção 
no som. Ele precisa ser quase como uma música 
da água com o gelo, e não um barulho do gelo 
quebrando. Se você ouvir esse barulho muito 
intenso, pause e adicione um pouco de água 
gelada, pois você pode estar triturando a sua 
matéria vegetal e deixando os contaminantes 
se espalharem. 


Passo três: depois da agitação, é necessário 
despejar essa água cheia de tricomas nas bolsas 
de filtragem. Deixe elas preparadas e em ordem 
já no balde que serão passadas para facilitar essa 
coleta. Despeje a água e espere drenar comple- 
tamente. Se estiver demorando, você pode dar 
uma balançada! 


Passo quatro: colete o haxixe dessas bolsas 
individualmente e tire o excesso de água. Isso 
ajuda a secar mais rápido. 
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Atenção para lavar as bolsas direitinho e não 
deixar tricomas pelo caminho. Após coletar o 
hash das bolsas, coloque-o em cima do papel 
vegetal e anote de qual bolsa ele foi tirado. 


Passo cinco: repita esses ciclos até você sentir 
que o haxixe já está saindo verde. 


Para retomar: nós recomendamos pelo menos 
quatro lavagens: o primeiro ciclo de 5 minutos, 
o segundo ciclo de 6 a 8 minutos, o terceiro ci- 
clo de 10 minutos e quarto ciclo de 15 minutos. 


Isso ajudará a garantir que você perca a menor 
quantidade possível de tricomas pelo caminho! 


Dica de ouro: depois das quatro batidas, se 
você ver que ainda pode tirar mais coisas do seu 
material, use uma furadeira com um batedor de 
concreto (um equipamento vazado, no qual a 
matéria pode passar por dentro) no centro do 
balde para agitar a água com mais força. É como 
usar uma batedeira para fazer bolo — mas só 
pode ser usada nas lavagens finais, já que esse 
resultado pode não apresentar tanta qualidade! 


Fazendo hash com itens de casa 


Você pode fazer seu haxixe ice rudimentar com 
alguns utensílios de casa, como o filtro de café! 
Essa é a melhor opção? Não, afinal, não há dis- 
tinção de tamanho entre as malhas do café, mas 
é uma forma de dar início para essa experiência, 
mesmo sem tanta qualidade. 


Você precisará de: 


1. Maconha trimada; 

2. Água gelada; 

3. Um recipiente; 

A. Uma peneira simples; 


5. Um filtro de café; 


6. Um frasco de vidro extra grande. 


Passo a passo: 


o 2 yoz 
1º Passo: coloque sua matéria em um recipiente 
de vidro com água e gelo. Agite por aproxima- 
damente 3 minutos. 
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2° Passo: deixe o pote de vidro descansar por 
15/20 minutos e retire a matéria vegetal que 
sobra em cima. 


o A . 
3° Passo: você deve ver uma pequena quanti- 
dade de sedimentos no fundo do frasco. Isso é 
essencialmente hash. 


4° Passo: despeje aproximadamente 2/3 da 
agua dentro do frasco. Certifique-se de derramar 
lentamente para evitar perder o hash na parte 
inferior. 


3” Passo: encha a jarra até o topo com mais 
agua gelada e deixe a mistura descansar por mais 
3 minutos. Quando a mistura estiver assentada, 
repita as etapas 4 e 5 mais uma vez antes de 
passar para a etapa 7. Isso ajudará a separar o 
máximo possível de material vegetal do seu hash. 


6º Passo: drene o máximo de água possível do 
seu frasco, sem perder o hash. Em seguida, coe 
a mistura restante pelo filtro de café e aperte 
delicadamente para remover o excesso de água. 


o P i $ 
@ Passo: a massa úmida e fria resultante é o 
hash. Agora, tudo o que você precisa fazer é 
secá-lo e apreciá-lo. 
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Maconha trimada 


Um recipiente 
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Um filtro de café 


Uma peneira simples 


Um frasco de vidro extra grande 
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CAPÍTULO 9 


Limpeza dos materiais 


Materiais para extração de haxixe, Ewerton Rodrigues 
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Seus equipamentos, principalmente as bolsas 
de filtragem de qualidade, são um dos investi- 
mentos mais importantes para quem quer fazer 
um concentrado A+. E, se vocé cuidar bem delas, 
elas podem durar anos e anos, sendo compa- 
nheiras leais em seu laboratório. Para atingir 
essa durabilidade, limpá-las da maneira certa 
é essencial. 


A primeira lavagem pode ser complicada: você 
terá que garantir que todas as fibras sejam reti- 
radas da malha e não acabem no seu precioso 
concentrado. 


Após a primeira limpeza, aprender a manter 
essas bolsas de filtragem totalmente limpas 
após cada uso ajudará a estender sua vida útil, 
mantendo seus custos de produção mais baixos 
ao longo do tempo. Se elas não forem limpas 
corretamente, podem ficar obstruídas e não 
filtrar seus tricomas como deveriam. Portanto: 


Ao limpar seu novo conjunto de bolsas de 
filtragem, recomendamos limpá-las basicamente 
como você faria para lavar o hash. Comece no 
topo, trabalhe em um círculo e desça até que 
esteja tudo no fundo das bags, na parte do meio. 


Comece por cima, molhe com a mangueira 
todo o caminho até o meio e continue fazendo 
isso até que você não tenha mais fibras se sol- 
tando. 


Lave até você se certificar de que não há 
mais partículas saindo das bolsas! 


Qual temperatura usar? 


Para a primeira lavagem, recomendamos qual- 
quer coisa entre a temperatura ambiente e água 
fria. Depois de terminar um dia de produção, 
sempre recomendamos limpá-las imediatamente, 
enxaguando-os com água gelada. Usar água mor- 
na não é recomendado, especialmente depois de 
fazer um concentrado. Isso pode fazer com que 


o óleo grude ainda mais na malha, entupindo a 
rede e prejudicando sua capacidade de filtrar 
seus bons tricomas. 


Algum produto é necessário? 


Eles não devem ser, na maior parte de suas 
lavagens! 


Mas se houver algum ponto pegajoso, como 
haxixe ainda preso na tela, borrife um pouco de 
álcool isopropílico 99% na área com problema, 
esfregue até que ele se solte e depois enxague 
várias vezes novamente. 


Mesmo assim, a melhor estratégia é apenas 
enxaguar com água, de cima para baixo, de 
dentro para fora, até que não haja mais fibras 
pretas na bolsa! 


Não lave suas bolsas de filtragem com deter- 
gentes, pois eles podem deixar resíduos. Além 
disso, nunca os coloque na máquina de lavar — 
elas podem danificar a tela devido à agitação 
excessiva durante o ciclo de lavagem. 


Se for absolutamente necessário usar álcool 
isopropílico para remover o resto do óleo das 
bolsas de filtragem, seja gentil, evite o álcool nas 
costuras das bolsas e enxágue bem. Não deixe 
as bolsas de molho nele! 


Secando suas bags 


Depois de lavar as bolsas de filtragem, pendu- 
re-as para secar com um bom espaço entre elas, 
para que haja um bom fluxo de ar. 


Independentemente de como você limpa suas 
bags, é importante deixá-las secar completa- 
mente antes de guardá-las. Armazenar bolsas 
molhadas pode levar ao crescimento de mofo, 
o que irá estragar seu kit. Se aparecer mofo, as 
bolsas não devem ser reutilizadas. 
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CAPITULO 10 


Secagem e cura 


Haxixe Ice seco no liofilizador, Alice Reis 
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Secar o seu haxixe é essencial para reduzir 
danos neste método. Se ele ficar molhado, pode 
se tornar um ambiente perfeito para a prolifera- 
ção de fungos — o que, além de acabar com a 
qualidade do seu hash, pode trazer inúmeros e 
sérios riscos para a saúde. 


O consumo de haxixe mofado não é reco- 
mendado sob hipótese alguma! 


“Teia” de mofo no haxixe, Kandid Kush 


ye No nosso dia a dia, inalamos e ingerimos varios 
tipos de microorganismos: bactérias, micróbios, 
esporos de fungos... Em pequena quantidade, 
como o que está no ar, esses microorganismos 
dificilmente causam algum problema. Mas ingerir 
ou inalar algo diretamente tomado por esses 
organismos pode ser perigoso e trazer inúmeras 
doenças. 


O mofo é causado por fungos filamentosos, 
que não formam estruturas semelhantes a co- 
gumelos. Eles vivem principalmente em lugares 
úmidos e escuros. Aparecem com colorações 
esbranquicadas, esverdeadas, alaranjadas, entre 
muitas outras. Embora esse fungo possa nos 
ajudar bastante em alguns processos, como na 
maturacáo de alguns queijos, ele também pode 
ser responsável por uma gama enorme de proble- 
mas — desde alergias até mesmo contaminações 
fatais, como a aspergilose. 


Mas pode ser um pouco difícil identificar o 
mofo: como ele é branquinho, pode se con- 
fundir com os próprios tricomas da planta. 
Nossa dica é usar uma lupa e procurar por 
teias brancas. 


Agora que falamos um pouquinho melhor 
sobre a importáncia da secagem do seu haxixe 
feito com água e gelo, podemos explicar esse 
processo! 


Como secar o seu haxixe 


Como já falamos, é super importante secar 
para conseguir conservar todo o trabalho feito, 
além de aumentar a durabilidade e o tempo de 
prateleira. 


O segredo da secagem do bubble hash é 
a superfície de contato. Bem coisa de aula de 
ciências, como comparar evaporação da agua da 
chuva com a evaporagào num recipiente fechado. 
O principio desse processo é o mesmo, o que 
diferencia é que precisamos ter o maior cuidado 
com a umidade e temperatura relativa do ar 
onde esse hash está secando. 


Assim como a produção, a secagem também 


pode ser feita de formas variadas! Com o avanço 
nas tecnologias, as técnicas também vão mudan- 
do. A diferença na matéria-prima também causa 
essas necessidades de adaptação; por exemplo, a 
escolha entre usar fresh frozen ou trimas curadas 
também afeta a secagem, pois neles as resinas 
se comportam de maneiras diferentes. 


Seja qual for a matéria que você tem, fresh 
frozen, buds secos lindos e curados, ou uma 
trima — aqui, a gente vai ensinar vocês como 
manusear ambos, tanto o jeitinho mais caseiro, 
bem simples, quanto o mais profissional, que 
envolve mais equipamentos. 
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Caixa de papelào 


Método de Secagem Caseiro 


Em casa, precisamos garantir um ambiente e 
equipamentos geladinhos para que o seu hash 
não fique grudado por tudo. Se tiver um ar con- 
dicionado, coloque na temperatura mais baixa 
possível. Se estiver em um espaço pequeno 
com um ar condicionado portátil, melhor 
ainda! Se não tiver nenhuma dessas alterna- 
tivas, escolha o dia e o horário mais frios para 
começar a secagem. 


Podemos trabalhar com umidades entre 35% 
e 45% e temperaturas entre 15°C e 18°C. Isso 
irá trazer um resultado positivo para a nossa 
secagem. Vale lembrar que, quanto mais baixa 
a temperatura, mais difícil de baixar a umidade. 
Pode ser interessante ter um hidrômetro para 
medir e um desumidificador de ar para controlar 
essa condição. Deixar seus equipamentos no 
freezer ou congelador também é uma boa ideia. 


Para secar, você vai precisar de: 
de Caixa de papelão ou de pizza, preferencial- 
mente com tampa (é essencial fechar para que 
não haja contaminação do seu hash com pêlos, 
poeira ou qualquer coisa que o ar carregar); 
Ye Seu haxixe: 
xe Peneira de metal ou ralador; 
de Papel vegetal; 
ve Um freezer ou congelador; 
sé Um ambiente adequado: escuro e com umi- 


dade baixa. Uma opção é a dispensa da casa, 
caso tenham uma! 
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Passo a passo 


1° Passo: coleta 


Logo após o hash ser coletado das bags, ele 
deve ser levado ao freezer. Aguarde algumas 
horas para garantir que ele estarà congelado. 
Recomendamos pelo menos 12h de congela- 
mento. 


2° Passo: preparação do ambiente 


Coloque o papel vegetal na caixa para que 
seu material não seja contaminado. Corte ele 
de forma grande o suficiente para cobrir sua 
superfície de escolha, e tenha cuidado com 
o lado siliconado. O lado antiaderente deve 
sempre ficar para cima. 


3º Passo: sieving 


Tire o hash do freezer e rale (ou peneire) ele 
em cima do papel vegetal. Não deixe a resina 
aglomerada — o ice deve ficar como uma areia 
bem fininha para maximizar seu contato com o 
ar e tornar sua secagem mais rápida. 


4º Passo: controle a umidade e a tempe- 
ratura 


O ideal é ter pelo menos um desumidificador 
para diminuir a umidade do ar e um ar condi- 
cionado, já que um ambiente frio é o ideal para 
tirar um haxixe de qualidade. O melhor é a tem- 
peratura mais baixa que o seu ar condicionado 
ou o seu ambiente da casa puder chegar! 


É importante lembrar que essa secagem pode 
durar alguns dias, dependendo da umidade e 
temperatura relativa do ambiente no qual esse 
processo está sendo feito. Vá controlando a 
consistência do seu hash e não guarde ele sem 
ter a certeza de que está completamente seco! 


Além disso, faça a secagem o mais rápido 
possível para não perder nada pelo caminho, 
pois a oxidação da matéria começa assim que 
ela tem contato com o ar. 
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Haxixe Ice no Liofilizador 


Método de Secagem 
em um Quarto Frio 


Esse método é o mesmo que o de secagem 
ao ar livre, mas com temperaturas ainda mais 
baixas. Se estiver num quarto frio, uma boa 
temperatura fica em volta de 5 a 8°C. Mesmo 
se sua umidade estiver por volta de 50%, ain- 
da sim seu hash irá secar, devido a umidade 
relativa do ar. Temos conhecidos que secam 
seus haxixes em quartos frios com a umidade 
relativa do ar por volta de 55%, ou seja, lá pelos 
12ºC, por exemplo. 


Nesse método, você deve usar exatamente 
a mesma técnica que descrevemos acima, mas 
usando a temperatura bem baixa para controlar 
melhor o seu produto. Portanto, se você tiver 
um equipamento para isso, é uma vantagem 
tremenda para a qualidade final do seu produto. 
Aqui, a umidade também é chave: quanto mais 
baixa, melhor. 


A vantagem de trabalhar com temperaturas 
baixas é diminuir a quantidade de terpenos que 
serão degradados com o contato com o calor. 


Outra coisa interessante são as adegas (wine 
coolers) que possuem temperatura e umidade 
controladas. Nelas, é possível criar o ambiente 
perfeito para a secagem do seu hash sem pagar 
uma conta de luz mais alta por usar tanto o ar 
condicionado. 


Liofilizador 


Método de Secagem com Máquina 


Esse é o crême de la crême da secagem de ice 
water hash, normalmente feito em países onde a 
venda e o consumo de haxixe é regulamentada 
e ele é produzido em uma escala comercial. 
Afinal, a secagem no ar seria muito demorada 
e não tão efetiva para garantir a qualidade do 
produto final. 


Para isso, é usado um equipamento chamado 
Freeze Dryer, ou liofilizador. 


O que é um Freeze Dryer? 


O Freeze Dryer é uma máquina que virou 
o jogo do mercado do haxixe. Com ela, foi 
possível aumentar a quantidade da matéria 
trabalhada, diminuir o espaço de secagem do 
hash e o também o tempo (que pode ir de uma 
semana a menos de 24 horas). 


Essa máquina foi trazida da indústria de ali- 
mentos, que utiliza a técnica de liofilização 
para a preservação de alimentos, para o uni- 
verso canábico. Nela, ocorre a desidratação de 
produtos, como alimentos ou mesmo haxixe, 
através do congelamento sob vácuo, no qual 
o gelo formado é sublimado — ou seja, passa 
diretamente do estado sólido para o gasoso 
sem alterar a constituição dos tricomas. 


O processo ocorre em câmaras onde a tempe- 
ratura aumenta e a pressão do ar diminui, o que 
permite que os microcristais de gelo evaporem 
sem romper as estruturas moleculares. Feito 
isso, as suas propriedades continuam intactas. 


Além disso, a liofilização acaba com a presença 
de fungos e aumenta a durabilidade do hash. 
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O processo ocorre em baixas temperaturas, o 
que ajuda também na preservação dos terpe- 
nos — um dos maiores motivos para a escolha 
dessa técnica! 


Como funciona uma máquina de liofilização? 


Este é um assunto bem complexo! Por isso, 
resolvemos trazer as informações do hash maker 
Flynn Abeln, diretor de operações da Fully Mel- 
ted, uma empresa de hash legal sem solventes 
na California e que sabe mexer nessa maquininha 
como ninguém. 


Como explicamos, o Freeze Dryer é uma má- 
quina que foi trazida da industria de alimentos, 
mas a comunidade de hash viu isso como uma 
ferramenta para secar a resina de uma maneira 
mais facil! E importante lembrar que o método 
de secagem também higieniza o haxixe, sendo 
uma ótima opção para mercados legais com 
controle de qualidade rigoroso. 


Quando se usa um Freeze Dryer, é essencial 
saber quais configurações usar. A sublimação 
acontece de maneira otimizada se o concentrado 
for exposto ao máximo de área ao ar livre e de 
superfície possível nas bandejas do secador por 
congelamento. Isso significa que, quando você 
estiver retirando o hash das bolsas de filtragem 
(isto é, as bubble bags) precisará colher em uma 
consistência semelhante a uma massa de crepe, 
com muito mais água do que para a secagem 
ao ar. 


Sabemos que essa temática, principalmente no 
contexto norte-americano, dá o que falar. Mas 
se você estiver secando o seu hash em patties, 
isso é, pequenos bloquinhos de cabeças de 
tricoma conglomerados, você está aumentando 
o tempo de secagem, gastando energia extra e 
perdendo terpenos pelo caminho. No caso, você 
está fazendo isso errado. 


Existem três configurações básicas no Freeze 
Dryer: 


de Tempo do congelamento; 
sé Tempo final de secagem; 
de Temperatura da prateleira. 


Quando o Freeze Dryer executa um ciclo com- 
pleto, ele começa com um ciclo de congelamen- 


to, usado para congelar o produto e reduzir a 
temperatura da câmara. Em seguida, a máquina 
inicia seu processo principal de secagem, que 
pode durar de 10 a 16 horas, dependendo da 
quantidade de água necessária para retirar. 


Depois que o sistema detectar que não está 
retirando uma grande quantidade de água do 
material, ele entrará em seu ciclo final de seca- 
gem e funcionará pelo período de tempo defini- 
do. Ao observar as configurações para iniciar um 
ciclo de congelamento a seco, a temperatura da 
prateleira é uma das coisas a serem observadas 
e verificadas sempre que o sistema é executado. 


O padrão de fábrica é 125 F, aproximadamen- 
te 51ºC, o que é MUITO quente para haxixe e 
definitivamente arruinará um lote. Ela deve ser 
alterada para no máximo 50 F (10ºC). 


Tempos de secagem finais mais longos ou 
mais curtos podem ser medidos por dois fatores 
básicos: a quantidade de concentrado e quão 
seca ou oleosa sua resina é naturalmente. 


ve A resina mais seca tende a precisar de um 
tempo de secagem um pouco menor e poderá 
ser executada em uma temperatura mais alta da 
prateleira sem sacrificar a qualidade. 


xe Resinas mais instáveis podem precisar de 
tempos de secagem mais longos para secar 
completamente e reduzir as temperaturas da 
prateleira, a fim de preservar a cabeça do tricoma 
e impedir que ela derreta. 


Esse tipo de tecnologia é o que garante um 
resultado cheio de qualidade e um hash livre 
de excesso de água. É possível que as pessoas 
passem o tempo de secagem, e deixem o seu 
hash extremamente seco (over dried), mas é 
necessário que haja alguma umidade dentro da 
cabeça oleosa da resina. 


Uma dica para checar isso é, após re- 
tirar o hash do freeze dryer, bater nele com 
uma colher e verificar se ele despedaça em 


grandes pedaços ou se se transforma em um po- 
zinho. Se estiver em grandes pedaços, grudando 
um no outro, o seu haxixe ainda está molhado. 


Caso contrário, ele estará pronto para arma- 
zenar ou fazer seu pós-processamento. 
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Haxixe Ice seco passando pela peneira, Wooksauce Winery, Alice Reis 
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CAPITULO 11 


Dry Sift 


Haxixe Dry Sift, Anandamidia 
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Focamos bastante no ice water hash, mas exis- 
te uma forma de fazer concentrados limpos sem 
precisar de agua, gelo e tantos equipamentos. 


Entào, vamos falar um pouco sobre o dry? 


Citamos o dry sift ao descrever os principais 
tipos de concentrado sem solvente encontrados 
no mercado atual. O dry é um concentrado de 
cannabis livre de produtos quimicos, criado a 
partir do ato de peneirar o material vegetal seco 
por meio de uma série de telas com diferentes 
tamanhos. Essa peneiração a seco é um dos mé- 
todos mais antigos de criação de concentrados 
de cannabis, e ainda é bem comum em países 
como o Marrocos e o Afeganistão. 


Seu nome significa literalmente “peneirar a 
seco”, e consideramos ele a forma mais fácil 
de fazer haxixe de todas. 


A principal característica do dry sift é sua 
textura macia, que faz com que ele pareça com 
um punhadinho de areia. Ele pode ser feito em 
casa, com peneiras de micragens diferentes. 


Segundo autores como Robert C. Clarke e 
Frenchy Cannoli, existem registros da apa- 
rição desse método apenas nos últimos 70 
ou 80 anos, embora especule-se que ele seja 


bem mais antigo. Infelizmente, por conta do 
proibicionismo, não existem evidências tão 
sólidas sobre quando exatamente ocorreu 
sua criação — e as referências são, muitas 
vezes, bastante contraditórias. 


Entretanto, o que sabemos é que essa técnica 
é menos trabalhosa, oferece maior rendimento, 
maior potência, melhor pureza e uma vida útil 
mais longa do que o haxixe feito com as mãos, 
chamado charas. E é claro que as inovações do 
final do século 20 em torno do dry sift foram um 
passo significativo na evolução dos concentrados 
de cannabis sem solvente! 


Os primeiros métodos de criação de dry sift 
envolviam a coleta de tricomas diretamente do 
chão. As plantas de cannabis colhidas e secas 
eram deliberadamente manuseadas sobre um 
tapete limpo e então seus tricomas eram cuida- 
dosamente coletados. Isso era conhecido como 
“coleta do tapete” e era comum até mesmo na 
década de 1960. 


Da simples coleta em tapetes veio o método 
de peneiração a seco com telas que usamos 
hoje. Os concentrados de cannabis sem solvente 
e seus métodos de extração sempre evoluíram 
com as novas tecnologias e uma maior compre- 
ensão da maconha. 


Entendendo as peneiras 


A grande virada no processo foi pensar em 
usar diferentes tamanhos de peneira, o que 
permite coletar diferentes tipos de haxixe. A 
variação de tamanhos seleciona também, além 
dos tricomas, quais contaminantes irão passar 
para sua amostra. Esse uso de telas de diferentes 
tamanhos, além de permitir coletar haxixes de 
diferentes qualidades, permite também limpar a 
resina resultante, purificando o material coletado. 


A principal ferramenta usada na peneiração 
de dry sift é uma série de telas, esticadas 
firmemente em molduras de madeira e em- 
pilhadas uma em cima da outra. São conjuntos 
de 3 a 4 telas de filtragem, feitas com nylon de 
qualidade alimentar. Antigamente, essas telas 
eram medidas em linhas por polegada (LPI) em 
vez de microns. Tanto o LPI quanto os microns 


são indicadores do tamanho das aberturas nos 
filtros. 


Essas telas utilizam o mesmo princípio das 
bolsas de filtragem. Os filtros (telas ou bolsas) 
contendo aberturas que mais se assemelham 
ao tamanho de cabeças inteiras de tricomas 
conterão o haxixe de primeira! 


Além de nylon, essas peneiras podem ser 
feitas de materiais diversos, desde seda a poli- 
éster ou metal. Justamente por isso, podem ser 
produzidas há muito tempo pela humanidade. 
E aqui, o objetivo é sempre o mesmo: uma vez 
que entendemos a lógica por trás do ato de 
fazer dry, podemos pensar em novas e mais 
adaptadas formas de fabricá-lo. 
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Movimentos e metodos 


As glandulas de tricoma de um material curado 
são como maçãs maduras de uma árvore. Você 
pode balançar a árvore e esperar que as maçãs 
mais maduras caiam. Mas, se você balançar a ár- 
vore com muita força, vão cair muito mais que só 
as maçãs, como galhos, folhas e outros materiais 
vegetais. Existe um limite para essa aplicação de 
força mecânica. É sobre saber dosar o movimento. 
E essa lógica é a mesma para diferentes métodos 
de coletar haxixe! 


Para fazer o seu dry sift, usamos a planta seca. 
Mas é importante ter cuidado para a sua matéria 
não estar seca demais, ou você vai triturá-la na 
hora de fazer haxixe e trazer mais matéria vegetal 
para seu concentrado. 


Além disso, nem sempre usamos uma ma- 
conha curada. Acreditamos que o processo 
de cura pode ser melhor feito com o haxixe 
já pronto. 


A matemática dessa produção é simples: 


PENEIRAR + PURIFICAR + PRENSAR 


Método 1 


Para fazer o seu próprio dry sift usando flores 
de cannabis, você vai precisar de: 


N 
1. Uma mesa de vidro limpa; 
2. Caixas de peneiramento a seco ou telas de 
diferentes micragens; 
3. Trim de cannabis ou flor curada; 
4. Cartão de plástico ou metal, para juntar seu 
dry sift; 
9. Pincel; 
6. Luvas. 
A 


= 


Passo a passo: 


1. Garanta a limpeza. 


Se você estiver usando telas, limpe a superfície 
da mesa e coloque a tela sobre ela. É essencial 
garantir que não haja nenhum tipo de poeira ou 
partículas contaminantes nessas peneiras antes 
de começar! Também recomendamos que isso 


seja feito em um ambiente fechado, longe de 
animais e do vento - para que seu material não 
se espalhe por aí. 


2. Coloque suavemente a cannabis na tela, 
em pedaços. 


Adicione o suficiente para preencher quase 
toda a superfície. Certifique-se de que a maior 
parte do material vegetal esteja em contato com 
a tela, e não um em cima do outro. 


3. Hora de peneirar! 


Agite suavemente o material, sem excesso de 
pressão ou força. Você pode passar as mãos 
sobre o material, sacudir as telas de um lado 
para o outro ou até sacudir a tela para cima e 
para baixo, permitindo que o material vegetal 
rebata na tela. 


Os tricomas maiores e mais maduros se separam 
primeiro com pouco esforço. Tricomas menores 
e aqueles que não estão na superfície imediata 
da planta podem exigir mais agitação. Peneire 
por um período de 30 a 120 segundos. 


4. Colete seu dry sift. 
Mova a tela para o lado e use o cartão para 


formar uma pilha de dry sift. Repita quantas vezes 
for necessário! 
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Haxixe Dry Sift sendo coletado, Anandamidia 
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Metodo 2 


Vocé pode usar uma bandeja de trima, como 
uma Trim Bin. Ela consiste em uma mesinha com 
uma malha de 150 microns embaixo. Entào, se 
vocé passar algumas horas trimando, vai reparar 
que ali embaixo vai ter varios tricomas — o que 
é o seu dry sift. 


Para isso, vocé precisa de: 
de Maconha para trimar; 


Ye Uma bandeja de trima com tela, comprada 
pronta ou feita em casa; 


Uma bandeja de trima sem tela para encaixar 


embaixo. 
Passo a passo: 


I. Trime suas plantas 


Pegue suas plantas secas para trimar normal- 
mente em cima dessa bandeja com tela de fil- 
tragem. Ao longo do processo, os tricomas que 
caem da planta se acumularào na bandeja de 
baixo. 


2. Colete seu dry 


Depois de trimar, levante a caixa superior e 
colete o que restou abaixo da rede. Esse é seu 
dry sift — filtrado apenas uma vez. 


E quanto ao Dry Ice? 


O dry ice é praticamente uma mistura de mé- 
todos: vocé usa alguns elementos comuns na 
fabricação do ice, como baldes e bolsas de fil- 
tragem, em um método que mais se assemelha 
ao do dry sift. Para ajudar, utiliza-se o gelo seco 
— que reduz a temperatura e ajuda os tricomas 
a ficarem mais quebradiços. O grande problema 
é que isso pode acabar levando a uma quebra 
de outras partes da planta, gerando um concen- 
trado com maior quantidade de contaminantes. 


Para fazê-lo, são usados: 
sé Maconha seca; 
de Gelo seco; 
Je Balde; 
ye Conjunto de bolsas de filtragem; 


sé Mesa ou superfície limpa. 


Passo a passo: 


I. Prepare sua maconha. 


Coloque uma quantidade de cannabis dentro 
de um balde. Depois, insira o gelo seco em pe- 
daços do tamanho de cubo de gelo, ou menores. 
Deixe a mistura descansar por aproximadamente 
dois minutos. 


2. Prepare suas bolsas. 


Coloque suas bolsas na boca do balde. Você 
pode usar apenas uma 220 para coletar todo o 
material, ou selecionar algumas outras micragens 
para ter tricomas de diferentes qualidades. 


3. Agite o material. 


Vire o balde de cabeça pra baixo, em cima de 
uma superfície lisa e limpa. Sacuda o balde. O 
tempo que você escolher sacudir vai determinar 
a qualidade do seu hash. Portanto, cuidado para 
não dichavar seu material. 


4. Colete normalmente. 


Você pode filtrar o dry quantas vezes quiser 
para tirar o máximo de impurezas da amostra. 
Além disso, você pode usar a energia estática 
para limpar seus resultados: caixas de DVD, por 
exemplo, são bastante usadas para isso. Basta 
passá-la levemente por cima. 


Agora, vamos entender como processar esse 
haxixe e transformá-lo nas famosas temple balls 
de formas simples e fáceis. 
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Dry Ice sendo separado, Isabela Caetano 
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CAPITULO 12 


Prensar para ativar 


Temple Ball 


Haxixe Temple Ball, Alice Reis 
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Prensar o haxixe tem uma perspectiva histó- 
rica. Os processos de prensa e cura do haxixe 
são uma etapa muito importante da produção 
do seu concentrado. Inclusive, você sabia que 
prensar ele com a sua mão também é um mé- 
todo de testar a qualidade? Só uma resina de 
qualidade pode ser prensada pela mão: com 
pouca pressão e temperatura, você consegue 
estourar esses tricomas cheios de óleo e trazer 
liga para o haxixe. 


Como falamos no capítulo mais focado em 
história, é parte da cultura prensar o haxixe — 
mesmo se você tivesse acesso ao haxixe em 
pó, você trabalharia ele antes do consumo. 
São essas práticas tradicionais que refletem a 
capacidade humana de observação, e a ciência 
vem posteriormente confirmar o fundamento 
de todo esse cuidado. 


E por que isso e feito? 


Em seu artigo “The darker side of hashish: 
why press your resin?”, Frenchy conta que se 
perguntou por muito tempo o motivo pelo 
qual as pessoas prensavam seu hash antes do 
consumo. Ele tinha calos nas mãos gerados por 
essa prática que, segundo ele, é feita sobretudo 
para se assegurar de que você tem um bom 
concentrado em mãos. 


Todos os melhores haxixes tradicionais dispo- 
níveis nos anos 70 e 80, as Royal Temple Balls 
do Nepal, o charas indiano, os “patties” do 
Afeganistão ou o Double Zero do Marrocos, 
por exemplo, podiam ser prensados apenas 
com o uso das mãos, e isso era sinônimo de 
sua qualidade. 


Mas a verdade é que a resposta da per- 
gunta “por que as pessoas prensam o seu 
haxixe com as mãos?” pode ser encontrada 
na descarboxilação. 


Esse processo simples é o que retira o dióxido 
de carbono (CO2), permite que o seu haxixe 
seja absorvido pela sua corrente sanguinea e 


apresente seus efeitos mais intoxicantes. 


A descarboxilação acontece naturalmente 
com o tempo e temperaturas mais altas, mas 
pode ser acelerado com o uso da pressão e 
do calor das suas mãos. Quanto mais calor, 
mais rápida a descarboxilação. 


Mas também é preciso ter cuidado: ao mes- 
mo tempo que a temperatura mais alta pode 
transformar o THCA e o CBDA em THC e CBD, 
ela pode transformar o THC em CBN. Com 70% 
da descarboxilação completa, já começamos a 
converter THC para CBN mais rápido do que 
transformamos THCA em THC. Assim, o efeito 
do seu haxixe pode ser menos intoxicante e 
mais sedativo. 


Cannoli conta que, por muitos anos, não en- 
tendeu tão bem a complexidade desse processo 
— mas a verdade é que, quando ele feito com 
temperaturas muito altas por muito tempo, ele 
pode degradar o haxixe de uma maneira não 
tão positiva se seu intuito é ter altas quantida- 
des de THC. 


Mais motivos para prensar 


A gente prensa o haxixe para: 
1. Ativar os canabinoides. 


Como já falamos, prensar o seu haxixe acelera 
o processo de descarboxilação, que acontece 
naturalmente com tempo e temperatura, em 
função da secagem do haxixe. Mas a gente 
busca diminuir o tempo necessário considera- 
velmente quando adicionamos a quantidade 
certa de calor. Quanto maior a temperatura, 


mais rápida a descarboxilação - por exemplo, 
quando você acende um baseado ou vaporiza 
um concentrado, a descarboxilação acontece 
de forma imediata. 


Quando você escolhe utilizar as mãos, não 
é uma ativação 100%, mas ela já começa esse 
caminho de transformação dos cannabinoides, 
interferindo na textura, no sabor, no cheiro e 
também nos efeitos do seu concentrado. 
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2. Promover mudangas bioquimicas. 


Com a descarboxilacào, como ja explicamos, 
vocé altera também o perfil de canabinoides e 
terpenos do seu concentrado. Dessa forma, ele 
vai mostrar um sabor e um aroma mais apurados 
e sofisticados. 


3. Diminuir o volume do concentrado. 


Prensar o seu haxixe também faz com que ele 


ocupe menos espaco, tornando- se muito mais 
facil de guardar e transportar. 


4. Aumentar a durabilidade. 


Protegido do ar e da oxidação, o seu con- 
centrado ja ativado pode durar por muito mais 
tempo (ainda mais se estiver guardado dentro 
de vidro e enrolado em papel, longe da luz e 
em ambiente fresco e seco). 


Temple Balls e qualidade do material 


Quanto mais pressão e temperatura preci- 
samos para prensar uma temple ball, pior é a 
qualidade da resina. Se a sua resina nào é de 
boa qualidade, vocè precisa aumentar o tempo 


de prensagem também, para conseguir tirar 
mais éleo. Proporcionalmente, isso aumenta a 
descarboxilação. 


E importante notar que, se passamos do ponto na hora de descarboxilar com a 
prensagem, o haxixe terá efeitos diferentes e a onda se tornará mais pesada. 


“Temple Ball feita por Alice Reis no curso “Do lce'ao Hash Rosin”, Proseando 
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Formas de prensar 


Prensar o haxixe é uma operação complexa 
que transforma totalmente a natureza da resi- 
na. Além dos efeitos psicoativos e medicinais 
da matéria, é uma forma de arte, pensando na 
evolução do conhecimento canábico através 
da história. 


Toda vez que a gente prensa, seja como for, 
precisamos de uma fonte de calor: mesmo que 
variável e diversa, a temperatura mais elevada é 
fundamental. Seja o calor da mão ou da prensa, 


da garrafa, do pé, ou até da sua própria bunda 
(sim, estamos falando sério). 


Quanto mais calor, mais rápido o processo. 


A conservação e maximização provocadas 
pela prensa realçam e potencializam os efeitos 
dos terpenos. mas se você se passar, você pode 
perdê-los. Por isso, essa parte do processo é 
delicada e precisa de cautela. 


Vamos aos métodos: 


Prensando com as máos: 


Como já falamos um pouco mais acima, 
prensar com a máo é a forma mais simples 
de ativar o seu haxixe. Tudo o que vocé 
precisa é o calor das suas máos. Ao usá-las 
para ativar alguns dos componentes do hash, 
vocé também vai perceber sua qualidade: 
se for bom, vocé náo vai precisar de tanta 
pressáo para que ele fique oleoso. Se ele 
náo for bom, ele náo vai prensar dessa forma 
com facilidade. 


Ao prensar com a sua máo, vocé pode 
transformar seu hash em bolinhas — as fa- 
mosas temple balls! 


Técnica do sapato: 


Para prensar de forma simples, vocé pode 
enrolar o seu hash em um plástico ou em 
uma turkey bag. Depois, coloque ele no seu 
sapato e ande com o hash embaixo do pé 
durante o dia. 


Método Cannoli: 


Com a temperatura assumindo um papel 
táo importante, Frenchy Cannoli entendeu 
a necessidade de encontrar uma ferramen- 
ta que oferecesse a chance de prensar ao 
mesmo tempo em que fosse uma fonte de 
calor. Ele ficou com a simplicidade de uma 
garrafa de vidro cheia de água quente — 
com agua na temperatura de 90°C. Isso 
promove uma descarboxilação controlada, 
enquanto bem semelhante à prensagem 
com as mãos. Para esse método, coloque 
o haxixe a ser prensado embalado em um 
plástico de assar frango (ou outro que seja 
compatível com altas temperaturas). 


Técnica da bundinha: 


Essa técnica é bem semelhante a do sapato 
- só que, para fazer ela, você só vai precisar 
da sua (tcharan!) bundinha. Sente em cima 
do seu hash bem embaladinho e deixe que 
o calor e a pressão do seu corpo façam o 
trabalho. 
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Curando o Haxixe 


Quando saber que ele esta prensado? 


Assim que o seu haxixe se tornar uma massinha homogênea de tricomas e óleo, 
ele està prensado o suficiente. 


Para extrações, a importância da cura não 
é tão diferente do que seria para as flores. 
Isso porque, com condições ideais, também se 
preserva o sabor e a suavidade — e melhora a 
potência. Essas mudanças são observadas des- 
de os primeiros feitios de haxixe. Antigamente, 
ele era enterrado. Embaixo da terra, não havia 
troca de ar, a temperatura era estabilizada, e a 
resina era curada e preservada. 


Entretanto, para o haxixe moderno, um fator 
importante a ser considerado é se a maté- 
ria-prima usada para produzir a extração foi 
congelada ou não. 


Além disso, ultimamente, os produtores de 
hash têm estudado as diferenças no tempo para 
congelar as flores (o famoso fresh frozen, para 
concentrados feitos com a planta viva) antes de 
serem usadas para fazer o hash, mas também 
as diferenças nos efeitos que isso pode ter no 
nosso corpo, uma vez que as flores congeladas 
assim que cortadas da planta são mais altas 
em THCA. 


Há uma diferença entre curar e envelhecer 
quando a gente cura um haxixe mais tradicional. 
A cura, feita em ambientes com temperatura, 
luz e umidade controladas, é importante para a 
polimerização final dos terpenos e a dissipação 
da clorofila. A estabilidade dos canabinoides 
depende da luz, temperatura, umidade, dispo- 


Cura 


O haxixe Piattella une a prática milenar de 
curar O haxixe para aprimorar seus sabores 
ao processo do ice water hash feito com fresh 
frozen, juntando tradição e tecnologia. Normal- 


nibilidade de oxigênio, a escolha de recipiente, 
o ambiente de cura e a regulação de oxigênio. 


Tudo isso preserva cheiro, sabor e os com- 
ponentes do haxixe sem deixar ele mofar. 


Além disso, curar apura o gosto — como é 
com o tabaco, o vinho e outras bebidas alcoó- 
licas, o queijo e as flores da própria maconha. 


Como seria com as flores, a melhor maneira 
de curar a extração é em frascos de vidro em 
local frio, seco e escuro. A diferença entre eles 
é que as flores estão prontas em quatro a oito 
semanas, enquanto que para a cura adequada 
de uma extração pode-se esperar de três a 
quatro meses. Dito isso, e com a sabendo que 
normalmente se carrega menos quantidade 
de extração, quem gosta muito costuma a 
transportar a extração em pequenos frascos 
de vidro dentro de um pote de plástico escuro, 
com fechamento hermético. 


ye Durante séculos, nos países onde o haxixe 
surgiu pela primeira vez, a cura e o envelhe- 
cimento do haxixe foram uma arte altamente 
incentivada. Mantê-lo por muito tempo pode 
ter alguns truques, é importante abri-lo pe- 
riodicamente para evitar o mofo e saber que 
alguns dos terpenos serão perdidos, enquanto 
a potência e os efeitos mudarão e aumentarão. 


Piattella 


mente, é feito com o melhor ice disponível: o 
full melt, chamado assim porque derrete com- 
pletamente ao ser vaporizado. 
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A cura a frio não é nenhuma novidade no 
mundo do haxixe. Mas o processo do Piattella 
é um pouco diferente, e, embora também se 
concentre em aprimorar o sabor das amostras 
através das transformações provocadas pelo 
tempo e a temperatura ambiente, ele gera um 
resultado único em textura e aparência: 


de Se você observar um haxixe ice curado com 
a técnica Piattella, pode ver que ele parece até 


Como é 


Zio, da Uncle's Farm, explica que “primeiro, é 
preciso ‘derreter’ o ice, mas sem forçar. É só usar 
tempo e sem ar. O ar vai acelerar o processo 
de oxidação. Meu objetivo nesse tipo de cura 
é retardar o processo de oxidação para dar a 
todos os nossos membros a chance de fumar 
uma piattella fresca no melhor momento de 
sua vida”. 


Basicamente, a ideia é pegar um ice water hash 
full melt, feito com fresh frozen, e embalá-lo em 
celofane ou naquele plástico usado para assar 
frango. É preciso embalá-lo de forma a eliminar 
todo e qualquer tipo de contato dessa matéria 
com o ar — de uma maneira muito parecida 
com o que fazemos com as temple balls. Depois 
disso, coloca-se essa amostra de haxixe em um 
vidro selado à vácuo e espera-se pela magia 
natural do processo. 


Com o tempo, a cura à frio faz com que o 


Haxixe Piattella, Alice Reis 


mesmo um pedacinho de pão ou um doce. Ele 
fica consistente o suficiente para ser cortado 
com facas, sem grudar ou escorrer. 


de De acordo com Zio, o criador dessa técnica, 
um haxixe Piattella fresco conta com um “ar- 
co-iris” de terpenos. Ou seja, uma miríade de 
sabores complexos que mostram o verdadeiro 
potencial de cada planta. 


feito 


haxixe comece a “suar” os terpenos. Eles viram 
uma espécie de camada externa. Isso dá uma 
consistência um pouco mais molhada, bem 
parecida com os haxixes mais tradicionais. E o 
objetivo de tudo é basicamente o mesmo: 


sé Aprimorar sabores; 
ye Estabilizar a matéria; 


ye Estender sua meia-vida fora de geladeiras 
e freezers. 


A Piattella é bem similar a muitos outros pro- 
cessos de cura que já vimos. A principal diferen- 
ça é o material inicial: geralmente, ouvimos falar 
de cura de dry sift, de um ice feito com matéria 
seca, charas ou mesmo rosin. Mas acreditamos 
que poucas pessoas tenham feito algo assim 
com um haxixe ice feito a partir de fresh frozen. 
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CAPITULO 13 


Armazenamento 


Rosin Wooksauce Winery armazenado em pote de vidro preto. Ideal para armazenamento a longo prazo, Janis Olivetti 
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Depois de secar e curar (ou não!) o seu haxixe, 
é hora de entender a melhor forma de armaze- 
ná-lo. Guardar bem o seu concentrado, respei- 
tando as condições ideais, é o que vai estender 
a sua vida útil e preservar suas propriedades da 
melhor forma possível. 


Quando pensamos em armazenamento, pre- 
cisamos lembrar que o haxixe feito com plantas 
frescas congeladas é muito mais delicado do 
que um haxixe feito com plantas secas, espe- 
cialmente se ele passou pelo processo de cura. 
Afinal, a cura dá mais estabilidade ao seu haxixe 
e ajuda a “controlar” as mudanças naturais que 
ocorrem na resina sem que muito se perca pelo 
caminho. 


Portanto: 


Ye Se o seu haxixe ice for feito com plantas 
frescas congeladas, o famoso fresh frozen, você 


deve, de preferência, mantê-lo em potes de 
vidro herméticos. Esses potes devem ser con- 
gelados em um freezer, e só sair de lá quando 
você for usar a extração. Dessa forma, a resina 
não ficará seca e você não perderá terpenos e 
canabinoides. Lembre-se de, antes de abrir o 
pote, deixá-lo em temperatura ambiente por um 
tempo. Assim, as gotículas de água formadas na 
tampa pela condensação não escorrerão para 
dentro do vidro. 


xe Caso seu haxixe seja feito de matéria seca 
e/ou curado, você não precisará de temperatu- 
ras tão frias quanto as de um freezer. É interes- 
sante manter seu haxixe enrolado em celofane, 
dentro de um pote hermético, tupperware ou 
Ziplock. Armazene-o em um lugar seco e escuro, 
de preferência em baixas temperaturas e com 
pouca variação. Dessa forma, ele pode durar 
por bastante tempo sem se deteriorar ou perder 
suas propriedades. 


Diferentes tipos de haxixes armazenados em potes herméticos, Janis Olivetti 
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As vezes, pode ser realmente um mistério 
desvendar a qualidade de um hash ou uma ex- 
tração. Enquanto com a maconha é muito mais 
fácil dizer se ela está boa, ruim, velha ou fresca 
e maravilhosa, os concentrados são um pouco 
diferentes, e suas cores e texturas podem variar 
— sem indicar necessariamente uma perda ou 
um ganho de qualidade. 


No mundo do haxixe e das extrações, temos 
um ditado: “a mesma qualidade que entra é a 
qualidade sai”. Não dá para fazer um haxixe 
de qualidade de uma planta que não chegou 
ao seu potencial. Se você usar um material 
ruim para começar, a expressão do seu haxixe 


Como saber se meu 
hash é de qualidade? 


Como já falamos acima, ao contrário dos 
buds, que têm seus tricomas distintos à vista, 
o haxixe de alta qualidade pode variar em 
cor, textura, aroma e efeitos sem nenhum 
sinal óbvio que indique sua qualidade. 


Além disso, as diferentes técnicas trazem 
diferentes resultados: haxixe sem solvente 
pode ser feito usando técnicas de penei- 
ramento a seco (dry sift), fricção manual 
(charas) e extração com água e gelo (ice 
water hash ou bubble hash). No final, esses 
processos separam as glândulas de tricomas 
do material vegetal da planta. O resultado 
é coletado e comprimido em uma pequena 
bola ou “massinha” conhecida como hash, 
haxixe, hashish ou concentrado. 


Aqui, temos alguns dos campos que po- 
dem ajudar você a descobrir se sua amostra 
é a o creme do milho mesmo ou não. 


Genética do seu haxixe 


Como qualquer outro produto de cannabis, 
a qualidade do seu haxixe é diretamente 
influenciada pela genética escolhida para 
fazê-lo. Diferentes genéticas vão expressar 


será similar. Ou seja: mesmo tendo escolhido 
a planta perfeita, é necessário ser um ótimo 
jardineiro para se certificar de que ela irá 
se desenvolver para atingir o seu melhor 
estado. Por isso, sempre falamos: se você 
tem uma extração para consumir, agradeça 
quem cultivou aquela planta! 


Sobretudo, quando se trata da maconha e 
derivados sem solventes, algo interessante é 
que você consegue verificar a sua qualidade 
usando os cinco sentidos — diferente de outras 
substâncias. Mas existem alguns fatores e pon- 
tos de atenção interessantes para se guiar na 
avaliação do seu haxixe. Vamos falar sobre eles? 


diferentes características nos tricomas e na 
resinas. Esse é um aspecto essencial inicial 
para saber se a sua planta vai resultar em um 
haxixe de qualidade. Buds que são comple- 
tamente cobertos de resina, têm um aroma 
forte e um sabor diferenciado podem gerar 
um concentrado muito melhor do que restos 
de trima ou uma maconha essencialmente 
ruim. 


Além disso, o uso de práticas de cultivo 
orgânico e sem produtos sintéticos prejudi- 
ciais melhora a aparência, o sabor, o aroma 
e os efeitos do extrato — sem contar que 
preservam a sua saúde ao consumi-lo. 


Aroma do seu haxixe 


Assim como qualquer flor de alta quali- 
dade, o haxixe de alta qualidade deve ter 
um cheiro gostoso característico. Se o seu 
haxixe não tiver nenhum cheiro notável ou 
cheirar muito a grama, ele é de baixa qua- 
lidade. O haxixe de alta qualidade terá um 
aroma agradável e pungente que permanece 
fiel ao seu perfil original. Hash que não foi 
seco o suficiente pode desenvolver mofo e 
outros tipos de fungos, o que você também 
vai notar pelo olfato. 
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Uma dinàmica comum do mercado irregu- 
lar é adicionar terpenos isolados em amostras 
de haxixe. A ideia é “decorar o lixo” — ou 
seja, fazer com que algo ruim pareça melhor. 
A gente não recomenda de jeito algum que 
você faça isso com seu haxixe! 


Aspecto visual do seu haxixe 


O hash pode assumir várias formas, ta- 
manhos e cores, dependendo da maneira 
como é extraído, do tipo da planta usada, da 
forma com que ele foi guardado, de como 
foi feita a secagem e de várias outras carac- 
terísticas. O bubble hash pode ter uma cor 
amarelo dourado mais claro, ou expressões 
mais escuras, como marrom. Um exterior 
acastanhado resulta de sua interação com 
o oxigênio do ar, que causa oxidação na 
superfície — o que é bem característico do 
hash tradicional. 


Independentemente da cor, qualquer ha- 
xixe de alta qualidade que valha a pena não 
deve ser totalmente preto ou verde, já que 
o verde significa uma maior concentração 
de contaminantes, isto é, a matéria vegetal 
da planta na sua mostra. A ideia do haxixe 
é tentar isolar completamente as cabeças 
de tricoma da planta! 


Densidade e textura 
do seu haxixe 


Enquanto um haxixe mais duro não é ne- 
cessariamente sinal de má qualidade, às 
vezes isso pode indicar que ele está velho e 
comprometido para o consumo. Isso também 
pode demonstrar que não é um hash com 
qualidades oleosas, e isso quer dizer que 
as plantas usadas para fazê-lo poderiam 
não estar maduras ou sua genética não ser 


positiva para fazer concentrados. 


sé Normalmente, se seu hash for macio e 
derreter um pouco com uma pressão sutil, 
ele é de alta qualidade. 


Gosto do seu haxixe 


Por fim, o mais importante é o gosto da 
sua amostra. É no sabor que é possível con- 
cluir a qualidade do seu hash. Claro que nos 
efeitos medicinais e terapêuticos também, 
mas o sabor diz muito sobre a qualidade 
do haxixe e das extrações. Hoje em dia, os 
breeders estão desenvolvendo inúmeras 
genéticas que expressam sabores exóticos e 
que fazem referência a coisas do nosso coti- 
diano. Por exemplo: a GMO é uma cepa com 
gosto salgado, que parece um prato de alho, 
cebola e cogumelos. A Banana OG tem um 
cheiro verdadeiro de banana. A Zkittles por 
fim, faz referência ao doce e tem um gosto 
extremamente fiel a essa balinha deliciosa! 


Existem testes para entender 
a qualidade do hash? 


Existem sim, e a gente ensina você! 


Teste do Isqueiro 


Uma das melhores maneiras de verificar seu 
haxixe, não importa o tipo, é fazendo o bubble 
test — ou, em bom português “teste das bo- 
lhas”. Ele também pode ser conhecido como 
teste do isqueiro. O processo envolve pegar um 
pedaço de hash e adicionar uma chama a ele. 


xe Se o haxixe for de boa qualidade, a resina irá 
ferver e borbulhar ao toque da chama. 
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de Se o seu haxixe pegar fogo e ficar preto, 
significa que temos contaminantes demais na 
amostra, e que o hash não é de boa qualidade. 
Quanto mais rápido ele pegar fogo, pior a sua 
qualidade. 


de Se o haxixe não borbulhar, pode ser de baixa 
qualidade e possivelmente conter contaminan- 
tes — sem mencionar os altos níveis de material 
vegetal remanescentes. 


Um teste divisor de águas é o teste da 
prensagem com a mão. Para isso, basta pe- 
gar uma amostra do seu hash e amassar com 


os dedos. Quanto menos tempo, pressão e 
temperatura ele levar para se tornar uma 
massinha homogênea, maior a sua qualida- 
de. Se você quiser, pode usar também uma 
garrafa com água quente (a técnica do nosso 
querido professor Frenchy Cannoli), para 
fazer essa prensagem — que também vai 
começar a ativar seus canabinoides. 


Ao combinar os cheiros, a experiência, o sabor, 
a aparência e o fator das bolhas, você deve ser 
capaz de distinguir entre baixa e alta qualidade. 
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E o que e um hash full melt? 


Na América do Norte, com os avangos legais, 
a “galerinha da crema” tem procurado cada vez 
mais pelos haxixes e concentrados full melt. Isso 
porque, aqui, a qualidade dos concentrados sem 
solvente é geralmente medida pela qualidade 
do seu derretimento. Por isso, os hash makers 
usam um sistema de classificação por estrelas 
para classificar cada hash. 


Embora não seja um sistema universal, o sis- 
tema de classificação de seis estrelas é um dos 
mais populares entre os fabricantes de haxixe 
no mercado legal e ilegal californiano. 


As estrelas significam: 


Y Zero a duas estrelas: o hash não derrete 
quando vaporizado. 


xe Três estrelas: o hash derrete ligeiramente 
quando vaporizado e pode queimar. 


de Quatro estrelas: o hash derrete um pouco 
mais ao vaporizar e pode escurecer quando 
aquecido. 


xe Cinco estrelas: ele derrete completamente 
ao ser vaporizado e começa a pingar em todos 
os lugares. 


ye Seis estrelas: ele borbulha e derrete com- 
pletamente na vaporização! 


Cada tipo de concentrado, dependendo desse 
teste, pode ter um uso específico: 


xe Um derretimento de uma a duas estrelas é 
considerado hash bom para comestíveis, por 
exemplo, principalmente devido às quantidades 
relativamente altas de matéria vegetal. 


xe Um derretimento de três a quatro estrelas é 
um hash de grau inferior, que derrete apenas 
pela metade. 


xe Um full melt de cinco a seis estrelas é consi- 
derado a forma mais pura de um concentrado, 
que pode derreter quase que completamente. 


O sistema de seis estrelas é subjetivo, e não 
científico. Um teste mais exato seriam as gravita- 
tional scales, por exemplo, que pesam o quanto 
sobra de matéria vegetal após a vaporização. 
Mas essa classificação já fornece um meio efi- 
caz o suficiente para destacar um haxixe sem 
solvente e de qualidade. Quanto mais alta for 
a classificação, melhor será o derretimento do 
seu concentrado. Quanto mais baixa for a clas- 
sificação, mais contaminantes de planta ele terá! 


Haxixe Ice Full Melt Wooksauce Winery, Alice Reis 
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ull melt, Janis Olivetti 


CAPITULO 15 


Como usar e 
reducao de danos 
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Alice Reis vaporizando, Anandamidia 
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Seja para quem esta comegando a se aventurar 
no maravilhoso mundo do haxixe e dos concen- 
trados ou para quem ja é fa de carteirinha como 
a gente: é sempre bom descobrir novas formas 
de usar haxixe, ou até relembrar aqueles jeitinhos 
que a gente achava que tinha esquecido. Em 
alguns países, é até mais comum o uso de hash 
do que de flor. Por conta da proibição, a gente 
sabe que pode ser difícil — e caro — encontrar 
uma extração de qualidade. Por isso, muita gente 


usa elas em misturas, com flores. 


Mas, acima de tudo, é importante ler mais so- 
bre esses métodos e descobrir qual deles mais 
se encaixa no seu tipo de uso, e entender como 
reduzir danos em todos eles. Aqui, conheça (ou 
relembre) diferentes jeitos de usar seu hash, seja 
vaporizando, carburando, puro, com flor, tabaco 
ou outras ervas. 


Jilter Girls in Green, Anandamidia 
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Para fumar na seda 


Um dos jeitos mais comuns de usar o hash é 
colocando um pouquinho dele no beck, mistu- 
rando com alguma erva que ajude a carburar. 
Assim, vocé pode usar qualquer tipo de haxixe, 
em qualquer consisténcia. O segredo para a 
carburação perfeita é a proporção do concen- 
trado para a erva, que pode variar dependen- 
do da qualidade da substância que você tem 
disponível. 


Bolar um baseado desses é uma arte, e exis- 
tem várias formas de fazer isso: isqueirando 
o haxixe, misturando com a erva e picotando 
com uma tesoura, quebrando em pequenos 
pedaços em uma cuia, ou até mesmo fazendo 
uma cobrinha para colocar em volta do beck. 


A dica é: quando seu haxixe tem mais matéria 
vegetal, ele queima mais fácil e, por isso, requer 
uma quantidade de erva menor para carburar 
bem. Se ele é mais puro, normalmente é mais 
melado. Isso significa que você vai precisar usar 
um pouco mais de erva para carburar bem e 
não entupir. Por isso, não existe exatamente 
uma proporção exata! 


Como escolher uma boa seda? 


Uma boa seda, quando falamos de Redução 
de Danos, é a menos processada possível. Ou 
seja: sedas com corantes e sabores normalmente 
contam com a presença de diversos produtos 
químicos, que podem parar no seu organismo 
e causar problemas ao longo do tempo. 


Sedas brown, de cânhamo ou Premium, desde 
que livres de cloro, alvejantes e outros aditivos, 
são ideais. Já o tamanho vai depender total- 
mente da sua preferência e da quantidade de 
material que você costuma usar para fechar 
um beck. 


Teste da seda: se você quiser testar a qua- 
lidade de uma seda em sua casa, temos uma 
estratégia interessante. Basta queimar suas 
diferentes sedas em um pires e comparar a 
quantidade de resíduos que sobram após o 
processo. Quanto menos cinzas restarem, me- 
nos detritos vão parar em seu pulmão ao fumar. 


Além disso, caso você queira adicionar haxixe 
no beck, você pode aplicar todas as outras es- 
tratégias de Redução de Danos que um baseado 
normal já requer. Adicione à seda de qualidade 
uma piteira longa para resfriar a fumaça e um 
filtro para retirar impurezas da fumaça. Também 
é importante que, se você costuma usar o tabaco 
para fumar hash, você conheça as estratégias 
de RD aliadas a ele. Ao fim do livro, você pode 
saber mais sobre isso. 


Para bolar um baseado com haxixe, você 
vai precisar de: 


sé Como falamos ali em cima, piteira longa, filtro 
e seda da sua escolha; 


de Flor ou alguma outra erva, como tabaco, 
camomila, lavanda ou kumbayá; 


Ye Seu haxixe de escolha. 


E 


1. Faga sua mistura: o primeiro passo é cons- 
truir uma mistura para o seu baseado, unindo 
o seu haxixe à erva de escolha. Caso escolha 
tabaco, lembre-se de colocar o minimo possivel. 
Vocé deve usa-lo apenas para carburar, ou pode 
prejudicar o gosto do seu haxixe 


2. Coloque sua mistura na seda: com a sua 
mistura pronta, basta transferi-la para o papel. 
Adicione a piteira longa e o filtro à esquerda 
ou à direita — depende da maneira como você 
prefere bolar. Depois de adicionar tudo isso, dê 
aquela massageada delicada no conteúdo do 
seu baseado. 


Ə. Lamba a cola da seda para finalizar: depois 
de fechar o baseado, é só acender e fumar. Se 
quiser, nessa etapa, você ainda pode fazer uma 
cobrinha com o haxixe e enrolá-lo na parte ex- 
terna da seda. Se é a sua primeira vez usando, vá 
aos poucos, em tragadas mais espaçadas, para 
sentir como seu corpo reage. Autoconhecimento 
é tudo, né? 
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Y ápas de um beck sendo bolado pela Alice Reis, Ciro! Pereira 


“a Y > 


girls in green 117 


Em pipes, bongs ou chillum 


Fumar em pipes ou bongs é uma das formas 
mais rapidas e praticas de consumir seu haxixe! 
Vocè nào vai precisar gastar tanto tempo no 
ritual e pode ir direto para aproveitar sua ex- 
tração. O segredo é estar de olho na qualidade 
do haxixe disponível, que vai indicar se você 
precisará de outras ervas para carburar ou não. 


Tipos de pipes e bongs 


Existem diferentes tipos de pipes, mas pode- 
mos destacar alguns mais comuns. Você pode 
escolher entre a opção na qual você esquenta 
diretamente o haxixe, ou outro tipo em que você 
esquenta uma superfície de vidro e encosta no 
hash. No primeiro caso, você pode precisar de 
um tipo de “redinha” de metal para segurar seu 
material. Alguns já vêm equipados com essa tela, 
mas, caso o seu não tenha, dê uma procurada 
nas headshops mais próximas. 


Também existe um tipo de pipe específico 
para fumar haxixe puro: o pipe de três furos. Ele 
é pensado para concentrados mais tradicionais, 
como um ice feito de matéria seca mais con- 
sistente. O objeto conta com um terceiro furo 
ao lado do bowl, e funciona de maneira bem 
parecida com os outros. Você deve colocar uma 
quantidade boa de haxixe no bowl, aquecê-lo 
e puxar a fumaça. 


Nos bongs, o processo também é bastante 
parecido: basta usá-lo normalmente, misturando 
um pouco de haxixe na erva e adicionando ao 
bowl. Ou, se o seu haxixe for mais consistente, 
você pode tentar usá-lo sem aditivos. 


O chillum 


Como falamos anteriormente, a origem mais 
provável do chillum é a Índia, embora alguns 
tenham sido encontrados também na América 
do Sul. Por isso, é difícil dizer com exatidão de 
onde ele veio. 


O instrumento tornou-se mais conhecido no 
século 20, mas sabemos que foi utilizado em 
contextos espirituais desde o século 18 por 
monges hindus e homens sagrados (Sadhus) 
na região do Himalaia. É um “pipe” feito ar- 
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tesanalmente, comprido e de forma cônica, de 
cerâmica. O material ajuda a resfriar a fumaça e 
manter o sabor, o que também é uma estratégia 
de Redução de Danos! 


Na Índia, é preparado com o famoso Charas 
(um haxixe feito através da fricção de plantas 
vivas de cannabis com as mãos) e tabaco. Como 
o chillum data de antes da introdução do tabaco 
na Índia, especula-se que ele também era usado 
para fumar ópio e outras substâncias psicoativas. 
Ele é utilizado de modo coletivo, em uma roda, 
e tem que ser segurado pelas duas mãos. 


Cada pessoa dá uma tragada e passa para o 
seu lado direito. Os homens sagrados levavam- 
-o em direção à sua testa na hora de acender, 
convidando Shiva outros deuses e deusas para 
aproveitar do prazer do haxixe com eles. 


Para usar a maconha no pipe, bong ou 
chillum, você vai precisar de: 


de Seu pipe, bong ou chillum; 
ye Um pouquinho de flor ou erva de preferência; 


ye Seu hash escolhido. 


I. Faça o seu mix de ervas e haxixe: misturar 
o haxixe com alguma outra erva ajuda você a ter 
uma boa carburação e perder menos material, 
já que o concentrado puro pode grudar na su- 
perfície do objeto usado. 


2. Adicione a mistura no compartimento de 
carburar: nos casos de pipes e bongs equipados 
com as pequenas redes que mencionamos, você 
pode colocá-lo diretamente nesse pequeno 
equipamento. 


3. Queime seu material: se você tiver pro- 
blemas com a queima do hash, tente usar um 
maçarico ao invés de isqueiro. Mas tome cuidado 
para não acabar inalando butano. 
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Chillum, Murilo Ganesh 
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Em vaporizadores ou dab rigs 


Os vaporizadores e dab rigs são perfeitos para 
usar os concentrados com baixa contaminação 
de matéria vegetal. E é preciso lembrar que um 
dab de ice é só um pouquinho, como um grão 
de arroz. Afinal, a concentração de canabinoides 
nessas amostras pode ser altíssima! 


A vaporização mudou o jogo no consumo tera- 
pêutico e medicinal, quando tornou-se possível 
vaporizar maconha em temperaturas contro- 
ladas. Vamos falar um pouco mais sobre isso? 


A importância da temperatura 
na vaporização 


Em 2009, tivemos um dos primeiros estudos 
a analisar temperaturas variáveis e vaporização. 
O artigo, chamado “Cannabis smoke conden- 
sate Ill: the cannabinoid content of vaporised 
Cannabis sativa”, mostrou não apenas menos 
subprodutos nocivos na vaporização em com- 


Pontos de ebulição 


dos canabinoides 
CBG 126° F / 52° C 
THCa 220° F / 104° C 
CBDa 248° F / 120° C 
A9THC 315° F/157ºC 
A8THC 350° F / 1779 C 
CBD 356° F / 180° C 
CBN 365° F / 185° C 
THCv 428° F / 220° C 
CBC 428º F / 220° 


paração à combustão, mas também mostrou 
que a temperatura importa — e muito. 


Na análise, a maconha foi vaporizada em três 
temperaturas diferentes: 338 F (170°C), 392 F 
(200°C) e 446 F (230°C). A proporção de canabi- 
noides para subproduto foi medida usando cro- 
matografia liquida de alta performance (HPLC). 
Os cientistas concluíram que a proporção de 
canabinoides na vaporização a 392 F e 446 F 
foi significativamente maior do que na fumaça, 
mostrando também menos toxinas nocivas. 


A maioria dos vaporizadores que não possuem 
um controle exato de temperatura aquece a 
cannabis a uma faixa logo abaixo da combustão, 
entre 180 a 200ºC (356 a 392 F). A quantidade 
de compostos liberados aumenta à medida que 
seu ponto de ebulição se aproxima. Aqui, po- 
demos ver a temperatura de vaporização ideal 
para cada composto: 


f Pontos de ebulição 
© dos terpenos 


A- Pineno SERIE 


B - Cariofileno 3205/1657 € 


B - Mirceno 334° F / 168° C 


Citronenol ATA EY 225 (e 


d- Limoneno SAC fe UNS E 


Eucaliptol 349° F/ 176°C 
Terpinoleno 360° F/ 165°C 
Linalol 3880/1980 
Humuleno 388/198 E 
Fitol 3997 EY 2042€ 
Oxido 
Cariofileno 495º F / 257° C 
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Portanto: 


xe Se for para uso medicinal ou terapêutico, a 
temperatura vai depender muito do composto 
que vocé precisa. 


de Ja para uso adulto, ela varia de acordo com 
a preferência — mas a faixa mais segura fica por 
volta dos 170°C. 


Y No baseado normal, a temperatura pode 
passar dos 800°C. Por isso que a fumaga é mais 


Além disso, o calor extremo pode fazer com 
que vocé perca a miriade de sabores fascinantes 
de um concentrado. Quando estamos falando 
de extrações feitas com a planta fresca, a ideia 
é justamente experimentar suas caracteristicas 
como aparecem na natureza. Mas, se vocé tentar 
fazer isso em temperaturas mais altas do que o 
ponto de ebulição de cada terpeno, irá perder 
seu sabor. 


Por isso, nos Estados Unidos, existe uma cultura 
muito grande do low temp dab — ou seja, da 


danosa nesse sentido. vaporização com baixas temperaturas. Acredi- 
ta-se que você precisa “perder” um pouquinho 
do seu concentrado para poder aproveitá-lo em 


sua completude. 


Dar um dab em temperaturas muito altas 
pode comprometer sua saúde, seu bem-estar 
e a própria substância que você está utilizando. 
Dabs quentes demais, além da possibilidade 
de queimar sua garganta e vias respiratórias, 
são frequentemente associados a crises de 
ansiedade e pânico, que são extremamente 
desconfortáveis. 


Tipos de vaporizadores 


Existem diversos tipos de apetrechos para 
vaporizar. Alguns exemplos principais são: 


> 


Canetas de vaporização. As canetas de con- 
centrados são estruturas compactas e portáteis. 
Elas consistem em um atomizador, separado 
ou embutido, acoplado a uma bateria. Esses 
equipamentos usam apenas aquecimento por 
condução e têm temperaturas pré definidas. 
Existem dois tipos de vape pens: as que va- 
porizam o seu próprio concentrado e as que 
vaporizam os cartuchos prontos de óleo. 


Dab rigs, ou bongs de vidro. Os dab rigs 
podem ser uma ótima ferramenta para vapori- 
zar. Eles são compostos pelo próprio corpo do 
dab rig, que é tipo um bong, e por um nail que 
é encaixado na estrutura. O nail é como a tigela 
do seu bong, onde você coloca o concentrado. 
O material padrão hoje é quartzo, mas existem 
opções como vidro e titânio. Certifique-se de 
comprar o tamanho correto, no qual o nail desliza 
para dentro do equipamento: se o seu equipa- 
mento tem uma haste de 14 mm, você precisa 
de um nail de 14 mm, por exemplo. 
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Vaporizadores eletrônicos. Os vaporizadores 
eletrònicos trazem uma tecnologia inovadora e 
pratica na hora de dar dabs. Isso porque eles 

nperaturas pré-programadas, e 
scolher a que se encaixa 
è necessita. Além disso, 
maçarico para aquecer 
uma maneira muito 
ações — reduzindo 


Para vaporizar seu concentrado, você vai 
precisar de: 


de Vaporizador com capacidade para concen- 
trados ou dab rig; 


Ye E-nail ou blowtorch, no caso dos dab rigs. 


ve Seu hash de escolha. 


No vaporizador 


Se o seu vaporizador acomoda concentrados, 
basta coloca-lo, selecionar a temperatura de- 
sejada (a gente gosta de ir das menores para 
as maiores, para aproveitar tudo que o haxixe 
tem a oferecer) e acender. 


Se ele nào for especifico para haxixe, procure 
um adaptador e faca esse mesmo processo. 
É bom lembrar que vaporizar também é uma 
forma de reduzir danos: além de poder cur- 
tir melhor todos os efeitos do seu hash sem 
desperdício, ele não passa pelo processo de 
carburação, o que ajuda você a preservar seus 
pulmões. 
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Alice vaporizando em vaporizador da marca Puffco, Janis Olivetti 


No dab rig 


Primeiro, certifique-se de que seu comparti- 
mento de água está cheio. Depois, use um maça- 
rico para esquentar o seu nail até a temperatura 
desejada. Nós recomendamos nails de quartzo, 
e não de titânio ou vidro. Quando estiver quente 
o suficiente, deixe esfriar. O ideal é poder medir 
a temperatura, mas se você não tiver um ape- 
trecho, use um cronômetro e faça experiências 
empíricas para garantir uma temperatura mais 
baixa na sua vaporização! 


Outra opção interessante é o método cha- 
mado “cold start”, que significa “início a frio”. 


Para fazer isso, coloque o seu concentrado em 
seu nail de quartzo antes de começar a aquecê- 
-lo. O segundo passo é direcionar o seu magarico 
para o nail e esquentá-lo em uma configuração 
mais baixa da chama até ver o hash começar a 
derreter e borbulhar. Quando ver bolhas forman- 
do, pare de aquecer e pode tragar! 


Sinta-se à vontade para aquecer o dab nova- 
mente para outra tragada. Uma leve esquentada 
na primeira é uma ótima forma de sentir o sabor 
em uma baixa temperatura, e permite que todas 
aquelas maravilhosas expressões dos terpenos 
sejam experimentadas. Na segunda tentativa, 
a chapação bate mais, e a temperatura mais 
alta vaporiza mais canabinoides. Apenas tome 
cuidado para não aplicar muito calor e queimar 
seu concentrado. 
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da marca Puffco, Janis Olivetti 
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Na faca ou no copo 


Nem sempre vocé precisa de equipamentos 
caros e dificeis de encontrar para aproveitar 
um bom haxixe — e nem mistura-lo com outras 
ervas. Com um par de facas ou um copo, é 
possivel aproveitar concentrados mais estàveis 
e consistentes. Mas é preciso um pouco de 
cuidado para nào acabar se queimando nesse 
processo! 


Para chapar assim, vocé vai precisar de: 
xe Duas facas ou um copo; 


xe Seu haxixe. 


Na faca 


Para fumar nas facas, acenda o fogo e es- 
quente ambas as lâminas até ficarem em brasa. 
Depois, coloque um pouco de hash em uma das 
lâminas e aperte com a outra. Com um cone 
feito em papel, puxe a fumaça que for saindo. 


Cuidado: fazer isso é bem perigoso, e você 
pode se queimar. 


No copo 


Primeiro, transforme seu haxixe em uma co- 
brinha. Fixe a tachinha no porta copos, e o hash 
na tachinha — vai ficar como se ele fosse um 
incenso. Você vai acendê-lo e colocá-lo no copo, 
fechando a boca e deixando a fumaça presa 
no interior. Quando o copo estiver preenchido 
de fumaça, você vai afastar um pouquinho o 
porta copos e aspirá-la. Tem gente que usa até 
canudos! Se for usar, dê preferência a materiais 
reutilizáveis. 


Quando usar haxixe com tabaco, lembre-se: 


O tabaco, ou Nicotiana tabacum, é a planta 
da qual é extraída uma substância chamada 
nicotina. Há diversos produtos derivados de 
tabaco: cigarro, charuto, cachimbo, cigarro de 


palha, cigarrilha, bidi, tabaco para narguilé, rapé, 
fumo-de-rolo, dispositivos eletrônicos para fumar 
e outros. 


A substância pode provocar o tabagismo, reco- 
nhecido como uma doença crônica causada pela 
dependência à nicotina presente nos produtos 
à base de tabaco. De acordo com a Revisão da 
Classificação Estatística Internacional de Doenças 
e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), o ta- 
bagismo integra o grupo de transtornos mentais 
e comportamentais em razão do uso de subs- 
tâncias psicoativas. Ele também é considerado 
a maior causa evitável isolada de adoecimento 
e mortes precoces em todo o mundo. 


Em diversas culturas indígenas e originárias, 
principalmente das Américas, o tabaco é con- 
siderado uma planta de poder. A diferença do 
uso não está apenas na quantidade (bem mais 
limitada a ritos e cerimônias), mas também na 
espécie: enquanto os cigarros convencionais 
usam a Nicotiana tabacum, os povos usavam, e 
ainda usam, a Nicotiana rustica — uma variante 
que contém de 9 a 20 vezes mais nicotina, e que, 
por isso, causa efeitos ainda mais fortes. 


Portanto: 
xe Use filtros, sedas de qualidade e piteira longa; 


sé Misture com pouco tabaco, só o necessário 
para carburar; 


xe Prefira o tabaco natural ao invés do indus- 
trializado. 


Ideias para substituir o uso de 
tabaco: 


NP Verbasco: planta terapéutica/medicinal com 
propriedades anti-inflamatérias e expectorantes; 


SP Lavanda: sedativo natural que pode ajudar 


a combater sintomas de estresse, tensào, ansie- 
dade, insônia, irritabilidade e outros; 
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Y Camomila: planta com efeitos calmantes, 
cicatrizacáo, antibacteriana, anti-inflamatória; 


ye Caléndula: flor com propriedades calmantes, 
anti-inflamatórias, antivirais e antifúngicas. 


y Kumbayá: uma mistura de ervas, que pode 
ter essas acima e várias outras. 


Uma questão de observação 


O uso de qualquer substância não deve ser 
livre de um processo de observação profunda: 
dos efeitos no seu corpo, do balanço entre risco 


e prazer, e principalmente do quanto elas trazem 
benefícios em relação ao número de danos. 


Se você usa concentrados junto com o tabaco, 
entenda se seu uso não pode estar ainda mais 
frequente por conta do tabaco. Observe como 
a utilização do tabaco pode ser associado muito 
mais a hábitos diários que fazem com que haja 
um aumento desse desejo. 


Nosso papel não é demonizar o tabaco com 
haxixe, mas levantar essas hipóteses para 
auto observação! 


Etapas do processo de carburação do hash para consumo no copo, Janis Olivetti 
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Creditos finais 


Agora, vocé ja sabe a teoria para fazer um 
haxixe ice de boa qualidade! 


A magia de fazer haxixe está mais próxima de 
nós do que imaginamos, e é possível simplificar 
processos para fazer com que caibam na nossa 
realidade. O importante, no final de tudo, é 


garantir a sua autonomia — e a de todos os 
pacientes medicinais-terapêuticos que precisam 
de um remédio limpo e mais acessível. 


Para mais informações, acesse nosso site: 
girlsingreen.net/blog 
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